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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Inisterio da Justiça e N0g0C102

Interiores

. Directoria do Intorior

Por decreto' do 5 do corrente, foi concedida
a medalha de distincção de P cia.Sse, moda
pelo decreto n. 58 de 14 de dezembro de 1889:

A João Ferreira Lima, marinhciro foguista
do cruzador Benpmin Constam, ancorado no
porto da cidade de Winton, Republica • Fran-
con., o qual, esforçada e aburossolamonte
concorreu, em risco da propria vida, paro. a
extineção do incendi° que na manhã do 5 de
fevereiro próximo findo se manifestou em o
edificio denominado Alcazar, naquela cidade,
tendo sido por esse motivo elogiado 'pelas tato
ctoridatles ali presente:3 o pelaimprenSa;

Ao cidadão franca Deca,mbo.s Gabriel, chefe
de machistas da barca. Faosri, da linhs do La
Seine 4 l'ouion, por se tsr atirado ao mar, no
dia 25 do allsalido mez de fevereiro, e sol-
vando com risco da propria vida, -a do fo-
guista contra:tosa de 1* daS313 Domingos José
de Oliveira, da guarnisolo do couraçado Ria-
enteio, surto no moncionasi p irto, o duo!,
achando-se junto á borda da referido. barca,
caltira ao toar e teria pero,c:do si não fosse
o Sm:c -irra prestado pelo dito cidolas fraacez
Dsco.mba ali)/ lel.

Ministorio da attorra

Por decreto do 9 do corrente, foram confo-
rid te as honras do posto de general de bri-
gada ao senador José Gomes Pinheiro Ma-
chado, em attenção aos relevantes serviços
pro4at103 desde o começo da- revolta, no es-
tado t'o Rio Grila 'o do Sul, até hoje, jt orga-
nisondo lin-sus. já levando-as a combate com
o valor e proficiencia de exparimentado chefe.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Idinisterio da Justiça e Negocios
.	 Interiores

Directoria da Contabilidade

155pediente de 9 de maio do 1894 -

Solicitou-se do Ministeri :o da Fazenda a
pedição de ordem para que

Sejam pagas :	 - • -
A folha dos serventes da Repartição da

Policia, relativa ao mez findo, na importan-
do de 333$332;

A do vencimento do pharm.oceutico . *da
Casa de Corrooção, rdativa, ao sim passado,
na do 150:00 ;

—A dos serventes ela facublade de medici-
na desta capital e da on('ormeira da Motersti-
dade, relativa ao mez findo, na do 2:005~;

As contas:
Do 230'.4 do aluguel relativo ao) non pos-

sado, do predio °empado pela enforca:Iria de
cirurgia da brigala polioial desta, capital;

De 3:030$ da dospoza, feito dormito o moa
findo, por Miolo) Nosario Teixo:iro, com a
can4lue4iI0 de coamos, catarmos e alie-
nados;

ESTADOS UNIDOS DO 13RAZIL
	•

No,
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• De 2:8183; do fornecimentos feitos coa abril
ultimo á Escola Polytechnica;

De 500$, ele fornecimentos e obras que fize-
ram ilicsrdo J. Ferreira 4: Comp. no quartel
do regimento de cavalaria da brigada poli-
cial. desta capital .. • .

As ajudas de busto que competem aos g o-
nadores: pelo estal° do S. Paulo, Dr. Pru-
dente J036 do Moraes Garros; pela de Sergipe,
general Manoel da Silva Rosa Junior, -ficondo
sem eito>) quanto a este o aviso t'e 3 do 'noz
findo que solicitou o pagaste:go p:lo. Alfân-
dega dc Aracajú. '

A grá.tificação correspondente ao mez pl,S-
salto que competea Ludovico das Santos Lins,
como encarregado de extraltir cópias do ma-
nuscriptoo antigos 'do Archivo Publico Na-
cional.

Sejam inlemnisadosS
O porteiro do juizo seccional do District°

Federal da quantia de 25$ da dospeza por elle
feita, (taranta o mez findo, cem o as solo. do
predio em que 'funeciona aquela j ui soo

O engenhoiro deste romisterio Henrique
Josí Atoaras da Fonseca, das quantias:

Da 234-$'50), que despond ot com o paga-
mento dos operarias que trabalharam, du-
rostos) mez passalo, nus obras ao edificada
Caino.ra dos Deputados

De 301;3100, despendi la com o pagamento
doa operarios que traballiirom, dormite o

•MeG findo; nas obras do ediflejo do Senado ;
Do 9513590, que dispandni coma o paga-

mento dos operarioS • que trabalharam, du-
. rante o mez de abril ultimo nas eiras dti oll-
fieio do Gymnasio Machia-11-

Da 1:3453325, psr elle dospondida: .comn o
pagamento dos oporarloa que trobolbarson,
durante o mez passado, nas obras tio quartel
da brigada /Mictai deoto capital; 	 -

De 775 5951,q o despontlen ca n o pogoinnitii
dos ooerarios rfu.) otn abril fado trabalhar ins
nas obr is da demolição do hospital do MOMO
quartel.

—Transmittitase ao mesmo ministerio,
para os devidos elfsitos, cOpir, do decreto
n. 1705 do 23 de abril. :ultimo, peio qual o
Sr. Vice Presidente da- Republico, Abriu sob
sua responsabilidade a este ministerio o cre-
dito extraordinario de 201:000: p tra ser ap-
pliendo it despozaS roais tirp;case% da verba
.—Soocorros publicos— do ao usl exercida.

•—Antorisou-so o engenheiro deste minis-
torio a mandar proceder aos reparos strieta-
mente indisponsavels e urgentes no edificio
do Externato do Gymna.3io Nacional.

roiam DO DISTRICT° FE°211AL

Por portarias desta data foram nomeados
os cidadãos Alfredo Broyd, para o cargo de

supplcnto do delegado dii O cireatmscri-
Não suburbana ellanoel Fernando:3 de Souza
pnra o cargo de inspect a, da 2 , secolo da 4*
circumscripção suburbana,

Directoria do IIV.,,Jr.tor

Evc.i:(3,C4 ti.s O Cos racto do 1394

Ministerio da Justiça e Nogoclos Interiores
oecção -Direct iria do lot:rior.— Capital

Federal, 9 do maio do 1891.— Em addlta-
mento ao aviso de 2 ç',€) maio corrente, docla-
ro-vos que a prohiblção do entrala de que
trata o mesmo aviso é applieovel aos immi-
grantes o objectos procedentes do Portugal, o
objecto* quo chegarem ao 13razil de *dt) do

_Orli ultimo era mleante..—Saude o fralsraid
de.—Cassiaoo.do Nascimea Co .—Sr. inspector
g3ral de Sonde do3 Portos.

—Accusou-so o recebi:misto do OM .31.0 de 28
de outubro do armo pau:abalo qual o director
geral do Instituto 5 snitario Federal juntou
cópia do relo.torio da commissão composta doo
Drs. Luiz Antonio da Silva Santos o Jayme
Silvado, nomeados, o primeiro por aqu sla di-
rectoria e o seguis-no pela inspectoria geral de
soado dos portos afim de inapeesiono.rein a
hospedaria do immigrantes da ilha da Flo-
res.—Tra.nsmittist se ao Ministerio da Imitis:
teia. Viação o Obras Publicas a citada cópia,
solicitando-se sua atterção para o assumpto..

—Co:mon:coo-se ao inspector geral do
saude dos portos, em reforma ao officio de
28 de abril ultimo, que, segundo declara o
Ministerió da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas eia aviso do Ido éoorento mos, provi-
denclou-se afim do que sola promptamonte
restabelecido o serviço telegraphico do laza-
reto da Ilha Grande. .

—Declarou-ao ao inspector geral do amolo
dos portos, á vista do que representou em
officio de 28 dit abril findo a roopoito da no-
essida le de c instruir-se no estado da Rabio
um 1 mordo em proporçOos inala mi:destoa
mlç que o projectado om Pernambano, ora ein
via dõ execução, q tio na presente dota se ro-
em:nen:ia ao engenheiro onco.rregos'o das
obras deste mintoterio pio, do acourdo com
aquela inspoctoria, organise uns plano e or-
çamento poro se:alisar-se a mencionada co
struccão na parte escolhida pda consmisslo
nonsoada pira osso fim, dt. ilha do Tf ti ha riode-
nominais), morro de S. Paulo, a qual , soando
informou o momo engenheiro, satisfaz todas
as condiçães exigidas. —Dirizin-se aviso ao
engenheiro Henrique José Alvitras c la Fon-
-seca.

Transsaltiu-s3 co presi lonto da e.sMo
do Rio do J moiro, cai reorosa t °coa Oa
21 de abril fiado, esn que o secretirio elos Ne-

• socios d) Interior e Justiça daquelle estado
.pode que o Governo Federal providencio no .
sontido de ser posto ein Nat io a, o alvitro
lembrado polo poesileatcola canoro municipal
de, Macahè, no oflPio que em cópia anompo-
ilhoa o d ) 111'.:31a0 secretario, relativamente
-ao tratamento ti is Untos de febro amarela
existentes a bord \dos navios surtos no porto
(Innen:toldado, copia dl ia formoçãO posta:Ii
sobre o aisumpto polo Inspector geral de
saúdo dos 1) .i:tose coai a qual este ministerio
está de aconslo.

--
Directoria da Instrucsgo

• E...prd:cnto do 8 de rw.lio tis 1891
Comniunicaa ao ao director do Institnto

Tampada Constont que por decreto de 7 do
corrente, Ibi nomeai:1 professora do piano do
incSitiO estai:Acoime:do, i repetidora Elisa
pinto do Mirou devendo sor aborto coo-
corso para O logir dto repetidora, vaso com
aquilo nom:ação porquanto iVio lia actsal-
monte aspirante ao inagisterio que possa
presnoher o referVo lugar.

Kinisterio da Fazenda

111.:CEIn:`,DORIa.
I?everitarlatos dcmadtados
• Dia 9 do mulo do 18.)t

JCW111;111	 C;)Sta Baba.—Drduzam-so
too mexe-a no 9' seinastre-do exercicio do 1893,
e resnetto-se i iutoodencia para ulterior verio
ficação.
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José Augusto Monteiro.— Deduza-se um
mez no 2, semestre do exercido de 1893, e
remetta,-se á intendendo, . para ulterior. veri-
ficação.

Anna, Thomazia da Silveira.- e- Elimine-se
do lançamento a industria exercida no predio
á rua da Ainerica.

Manoel Pereira de Mattos.—Paga a multa,
dê-se a; licença.
• Felippe de Medeiros Gomes.--:•Paga a multa
de 100$, dê-se a licença.
' Rogerio Guanabara.— Transfira-se.

Martins & Sá .—Idem
Barros (54 Comp.— Idem.
Joaquim Antonio da Fónseca.—Idem.
C. Rockert & Comp.—Dê-se. -
Luiz Maria de Souza . — Idem. .
Silva & Braga —Idem. •
Rosas Filho & Irmão.—Idem..
João Paulo Ceeconi.—Idem. —
Manoel Neves.—Idem. -
Antonio Joaquim Soares. —Idem .
Alexandre Sodré.—Idem.
João José da Silva .—Idem.

Dia 10
João do Castro Lima e Silva.— Receba-se

sem a multa, que não é devida.
Antonio Coronato.— O fiscal verifique no

local a procedencia da reclamação.
Antonio Moreira Cardoso . —Idem.
Francisco Antonio de Oliveira.—Deduzam-
oito mezes no exercido de 1893:

• Obedulia Carolina Vasconcellos de Lou-
reiro.—Restituam-se 52$360.

Mareia da Gloria Vasconcellos de Loureiro.
,--Restituam-se 52$360.

Mula° Carlos Carpentea por sua irmã Hen-
riqueta Caxpenter. — Restituam-se 52$360.

Joaquim José de Magalhães.—Rectifique-se
nos tarmos da informação. :-

Marques & Nunes.—Dê-se.
	  _-

Ministerio da Marinha -

Expediente de 28 de abril de 1394

A' Contadoria
Communicando
Que, por decretos de 28 do corrente, foram

aposentados, de conformidade com a lei
n. 117, de 4 de novembro de 1892 e art. 53
do regulamento annexo ao decreto n. 1195 A;
de 30 de dezembro do mesmo anno, o 1° oiti-
dal da secretaria de Estado Pedro•'Virginio
Orla,ndini e o 20 Pedro Candido 'da Cunha
Vadie, devendo providenciar no sentido de
ser feito pela mesma contadoria o computo do

• tempo de serviço dos referidos funccionarloa
até a data em que deixaram de servir nessa re-:
partição; afim de ser addicionado ao que pre-

-	 .atarana rifi, mencionada secretaria de Estado ;
A nomeação de João Lopes Ferreira Pinto

parta exercer o cargo de 1 0 aliciai da secreta-
ria de 3stado dos Negocios da Marinha ; 	 -

Decla,raildo, que o pharmaceutieo Carlos
• Ramos deva Lademnisar o Estado da impor-
. .tancia que recebeu, como gratificação, quan-

do seguiu afim de embarcar na esquadra em
operações de guerra, visto ter deixado de
voltar na mesma esquadra, baixando ao hos-
pital em Pernambuco.	 •

Mandando :
• Comprar passagem de I a alasse no-paquete

ingtez Thatttes, até a Bahia, para • o capitão-
tenente Jooquitn José Rodrigues Torres, no-
meado commandante do cruzador Primeiro
de Março .;

•Idem para o capitão-tenente Emílio de Mi-
' aranda Ferreira Catnpello que segue em - com.-

anissão para aquelle estado. •	 •
— Ao ministro da guerra, solicitando expe-

dição ale ordens, para que sejam entregues ao
Arsenai de Marinha duas 1.ancleas.-:,a, -vapor
que se acham no Arsenal de QtiarraV.,— Cm.

• MUniC011-de a0 inspectop diazAr'serial-de
nha desta capitai.	 :	 - -	 .•

—Ao contador da nte,Vinliá, antarisando-o
a mandar adeantar ao enearaegado das bom-

.- bas da arsenal, Paselwal . Omangutni, um mez
de seus :vencimentos, que tudemnisará de Ac-
cord° coul as ordens em Mgor:

— Ao inspector do ,Arsenal. de Marinha da
Capital Federal, declarando que a respeito da
reclamação feita pelo operario Manoel Rodri-
gues da Souza, deverá ser mantido o alespacho
anterior..

Dia 30
A' Contadoria da Marinha, communicando,

para os fins convenientes, • que o escrevente
do conselho naval Francisco Gomes de - Oli-
veira Pinto compareceu aos ' trabalhos da
mesma repartição durante todo o mez de
abril.

— Ao director da • Estrada de Ferro Leo-
poldina, autorisando-o a dar, por conta deste
ininisterio, uma passagem de P. classe nesta
estrada até á cidade do Campos ao chefe do
divisão reformado José pereira Pinto Delgado,
da capitania do porto em S. João da Barra.

Expediente de 1 dejnaio de 1894

Ao Ministerio da Fazenda:
Tran sm tti n tl o o processo, na importando.

de. 438$800, afim 'do que, medianto jogo de
contas na escripturação do Thesouro Federal
do exercido actual, seja o Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores indemnisa.do da
mesma -importa.ncia; proveniente • do trata-
mento de alienados no Hospicio Nacional du-
rante o trimestre de janeiro, março do cor-
rente anno.—Communicou-se ao Ministerio
da Justiça e Negodos Interiores.

Solicitando expedição de ordens para o pa-
gamento, por conta das verbas—Munições de
bocca.—e—Munições.- Navaes — do corrente
exercido, da quantia de 146:399$495, em que
importam t a relação e.facturas que se lhe re-
mettem e da .qual são credores os negociantes
Teixeira, & Borges, pelo fornecimento de.
generos e varies artigos, feito ao Cornmissa-
riado Geral da armada no mez de abril pro-
ximo findo.

-a:Ao Quaatel-General :
• Mandando dispensar do serviço da armada,
conforme peliu, o cidadão José André Maia
Filho, que exerceu na esquadra em operações
o cargo de commissario de 5° classe, em com-
missao.—Communleou-se á Contadoria.
• Declarando que: •

O 1° tenente 'Ludgero Bento da Cunha
Motta devo regressar ao Baazil, conforme as
ordens existentes ;

Não convém nomear chefes de sande para
as forças navaes, ficando mantido o aviso
n. 727 de 23 do mez proximo passado ;

Em telegrainma. -do 23 do - mez passado
participou o inspector-do Arsenal de, Ma-
rinha da Bahia haver se suicidado no mes-
mo dia, a bordo do paquete francez Adour,
ao chegar áquelle porto,-p 1° tenente Carlos
Rarroca.—Cornmunicou-se á Contadoria,

Antorisando a imandar rescindir o con-
tracto celebrado com o á-Là-ajudante do ma-
chinista-qxtranumerario José Manoel' de ales-
quita, que pediu demissão do serviço da
armada. —Communieou-se á Contadoria. 	 -

Transmittindo cópia do -officio n. 93 de 18
do mez passado, em (me o prefeito do Dis-
trict° ,Federal declara as providepcias que
tomou acerca do mão estado da ponte exis-
tente sobre o tunnel de Copacabana.

4D - cop,tarlor da marinha : . -
--Autorisando-o a manjar,. pagar ao 1° tenente
reformado Theoplálo NolaSco do Almeida
os vencimentos que lhe competem deàlel de
junho a fte:fie dezembro do anno proxime
findo, como .preparad or do gabinete de phy-
sica e dila-acta cumulativamente com ps de
°tildai da Rscola-Naval ;

Declarando que, .no dia 25 do inez passado,
entrou no goso de deus meses de-licença - o se-
cretario da Inspecção do Arsenal da Capital
Federal, Eugenio Candido da silveira Rodri-
gues.	 • 	 ••

—. Ao chefe ae estado-maior general da ar--
macia, declarando que póde. autorisar as dos:
pezas de suspenso t'a earthoaeira Oco/anda e
ta,mbem as despezas de reparação das avarias

uo soffreu o mesmo Va$9 clç ggera.

— Ao inspector cio Arsenal de 'Marinha da,'
Capital Federal; mandando providenciar para •
que seja remettido a esta Secretaria de Es-
tado o computo do tempo de serviço do por-
teiro deste arseaal Joaquim Mareellino Lobo
do Avila, aposentado por decreto de 26 do mez
passado.	 .

D2 •
-

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, reiterando os avisos ns. • 03 e 671 de
11 e 13 do passado,com referencia á admissão
no Hospicio de Alienados do marinheiro con-
traetado Severino Pereira da Silva e do fo-
gui .,ta do vapor de guerra S. Salvador,' João
Antonio da Conceição, que se acham soffrendo
de faculdades mcnta.es. •

Ao alinisterio da Otierra, transferindo
•os papeis -que conteem as respostas .aos que-
sitos propostos pelo 1 0- tenente Francisco de
Souza Pinta,,que está ,responden do a conselho,
e alegou deites precisar para sua defina..

—Ao Quartel . General: Recommendando ex-
pedição de ordem para que seja recebido na
enfermaria de Copacabana o sentenciado Ma-
noel Jorge Antonio Correia, que está soffrendo
do beriberi.—Expediu-se aviso ao Ministerio
da Justiça.	 .
a Declarando que o governo resolveu louvar
os ex-foguistas da armada Manoel Eustaquio
dos Anjos e Barbosa Maciel, por terem se apre-
sentado voluntariamente ao commantlamte
flotilha do Rio Grande do Sul para prestar
ser viços por ocasião dos acontecimentos oc-
corridos . naquelle estado em 7 e 11 do mez
proximo passado;
• Indeferindo o requerimento: •

Em que o 1° , sargento invalido Lourenço
Bispo da Cruz pede residir fóra do asylo nesta
capital ;

Do sub-ajudante de' ma.chinista Augusto
Fernandes de Araujo, pedindo ser eommissio-
nado na classe de ajudante de machimsta;
. Do sul'-ajudante de machinista Pattlino
Henrique Laperriere, pedindo melhorar o seu
contracto.	 •

•-•;• Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorisando-o a conceder:

Tres mezes de licença ao operario João do
Mattos, para tratarde sua sande ; 	 :•
- Dous meze.s de licença ao operario do 3,

classe Estevão Fernandes Galliza, para tratar
de sua sande.

Dia 4

Ao presidente do Tribunal do Jury,- requi-
sitando dispensa (10 1° aliciai da Secretaria
de Estado do Ministerio dos Negocias da Ma-
rinha, Jose -Moreira da Costa Lima Junior,
visto haver necessidade do seu compareci-
monto ao serviço da nt tsma secretaria, pela
;Aluando, de trabalhos. •

—Ao alinisterio da Fazenda :
- Solicitando expedição de ordens a

.Pára que á Alfandega. do Espirito Santo
saa',a concedido o credito de 1:140$, á custa da
v3rba.— Material de Construcção Naval—do
corrente armo, afim de attender ao pagamento
dos concertos effectuados na torpadeira Grd-
enhalo.— Communicou-se á Altandega do es-
tado-do Espirito Santo, á Capitania do porto
e .á Contadoria.	 .

Ped - ralo providencias para que a Alfandega
do estado da Pa,rallyba, seja habilitada com o
credito do 332$, por conta da quota 'de
150:000$, para construeção e reparos de pila,
-róes, no exercicio corrente, afim de attender
ao pagamento dos concertos : de que necessita
o pharol da Pedra Seara, no referido estado.
— Communicou-se á Alfa,ndega da Parahyba
o á Contadoria.

Remettendo o processo do •diVida de exa
ardei° findo, sob n. 2.247, afim de que seja
paga a quantia de 503$ da que são-- credores
Jeronymo Silva & Comp.

gogando expedição de ordens para que
seja paga, á casta das rubricas 	 Munições
do bocca, e — MtleMe3 navaes	 da.exepoia
di? MPelltej	f°111€1, i.ie E Q lhe remçttç, na,
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Foi resolvido que os navios da esquadra
sejam pintados de branco, com os respectivos
nomes em caracteres dourados, e que nesse
sentido dada ao commandante em. chefe da
esquadra, aos commandantes do flotilha e
dos navks soltos.

— Ao Quartel-General:...	 -
Mandando rescindir os contractos dos guar-

dirtea extranumerarios Pedro Celestino de.
Conceição Menezes e Francisco da Costa Sam-
paio, conforme pediram, não podendo ser mais
admittidea na armada ; 	 -

Declarando:
Ter resolvido que, emquanto houver dell-

ciencia de otficiaes da classe activa, sejam apro-
veitastes os reformados para as commissões
de terra;

Que devem ser cassadas as licenças em cujo
gogo se acham o capitão denente.Arthnr
do Brasil e Silva e o cirurgião de 43. classe,
1 8 tenente Dr: Geminiano José da Costa;

Que ficam alterados os nomes dos navios da
armada_por este modo : Encouraçado Aqui-
daban, Vinte e Quatro de Maio ; cruzador
Republica, Quinze de Novembro ; cruzador
Trajam), Tonelero ; cruzador Guanabara,
Payeandá ; cruzador Liberdade, Trindade ;
hiato Quinze de Novembro, aviso Silva Jardim;

Que por decretos desta data :
São incluidos no quadro de machinistas

navaes, como sub -ajudantes, os sub-ajudan-
teia extranumerarios Luiz Duarte do Amaral
Chaves e Eduardo Pedro da Silva, por terem,
com todo risco e debaixo de vivo fogo das
baterias da ilha das Cobras ode de Villegala
gnon, conduzido o rebocador Audaz das docas
da alfândega para a enseada de Botafogo. --a
Communicou-se á Contadoria.

Foi demittido do serviço daarmadaõ phar-
maceutieo Carlos Ramos, porque, tendo sido
nomeado para embarcar na esquadra em
operações do guerra, deu 'parte de doente ein.
Pernambuco, apresentando-se para o serviço
depois de ter a mesma esquadra seguido deste
porta para o sul da Republica. — Oommunia
cou-se á Contadoria.

Recoinmendando que mande dar baixa ao
encouraçado Alag3aa, fazendo recolher-se a
esta capital o oommandanto e os ofilelaes que
pertenoem à sua guarnição.

—A' I aspeoção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, antorisando a mandar con-
struir na ilha das Enxadas um galigin . ou
ts.,theiro, rio aspecto elegante, pira guardar a
fragata Amazones.

—A' Capitania do vprta ) do Esld.rlin Sant°,
de ,larando ter deferido o requoisoco ro em
que o patrão-mór da mesma capitania pediu
Ilaent» para prestar exame, afine de obter
carta de pratico da barra.

— A' directoria da praticagem das barras
e portai do Recife, para que remetia um
mappa da renda da mesma praticagem,
ranstescla convenientemente por aunos,
Ifttfraté 1893, afim do conselho naval comi-
matar sobro o requerimento:: tdo d irector pa-
dindo que a gratiftenita que parente saja de.
aceordo can: a penda da praticagem o a da
amove-lite equiparada à do um romeiro,

Ministerio da acorra
Expediente do dia 8 de maio de 1804

Ao Sr. ministro da justiça e negociou in-
teriores, remettendo.para os fins con venientes,
o requerimento em que o capitão do batalhão
de artilharia da guarda nacional desta capital
José Antonio da Costa Sá, allegando não poder
mais servir no mesmo batalhão, pede ser sub-
enettIdo á inspocção de mude, e bem assim o
termo da mesma inspecção pela qual se ve-
rifica ter elle sido julgado Incapaz para o ser-
viço do exerotto,

—Ao Sr. m inistro da. fazenda, transnnittindo:
Para os fins convenientes capta do decreto

n. 1710 de 5 do careento, aba-indo ao Minis.-
terio da OtleVtaN NO Vacino extraordinario de
16 QQ0	 rAlal °ocorrer á defteiencia das

la! 41'0r:cento notuat tr.:releio1**

ranta de ia classe Aristide4 Gaivão lineno,que
pediu ser nomeado guarda-marinha em
commissão ;

Mandando submetter á inspec‘fdo de
saude o operaria Manoel Francisco da
Silva, que pediu dons mezes de licença
para tmtar-se.—Communicou-se ao inspector
do arsenal da Capital Federal.

—As inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grasso, declarando sobre a exposição
que fez relativamente it equiparação dos ven-
cimentos dos nu:acionaria e pessoal artistica
desse arsenal aos que percebem os da Capital
Federal que devem alies requerer ao Con-
grano.

Importancia de 1:327$ de que são credores
Nery & Comp. pelo fornecimento de aguar-
dente e acido citrico ao vapor de guerra
Santos, em Montevidéo, em março ultimo.—
Communicou-se á Contadoria remettendo-se os
documentos justificativos desse pagamento.

— Pedindo que a alfandega do estado do
Rio Grande do Norte seja habilitada com o
credito ,de 5:600$ a custa da verba—Obras
— do corrente exercido, para attender aos
concertos de que precisa a escola de apren-
dizes arinheiros do referido estado.— Com-
municou-se á afandega do Rio Grande do
Norte e á, Contadoria.

Solicitando providencias para que. a Altan-
dega. do estado do Ceará seja habilitada com
o credito de 1:500$000, á conta da quota de
150:000$000 do actual orçamento, para con-
strucção e reparos de pharoea, afim de atten-
der ao pagamento das despem com o concerto
da torre do pharol do Aracaty no dito estado.
— Communicou-se à alfândega do Ceará e á
Contadoria.

.— Ao governador do estado das Alagoas,
agradecendo a remessa, que fez por officio
n. 40 de 20 de abril ultimo, de um exemplar
da mensagem que a 15(10 mesmo mez dirigiu
ao Congresso por creasião de abrir a 2, sessão
°afinaria da 2A legislatura.

—Ao Arsenal de Marinha do Ladario,decla-
rando que Maria Valentina de Jesus, viuva
do guarda de policia do mesmo arsenal José
Pedro da Silva, deve satisfazer todas as e:a-
gencias da lei para receber os vencimentos de
seu finado marido, como pedia no requeri-
mento annexo ao officio n. SIO de 12 de março
deste anuo do referido arsenal, ao qual re-
mettem-se todos os papeis referentes ao as-
sumpto.

— A' Contadoria. comunicando a licença
concedida com ordenado, de accordo com o
art. 48 do regul :mento da mesma contadoria,
de tres mezes ao chefe do mação José Maria Fer-
reira, ca.pitão-tenente honore.rio, para tratar
de sua saude.

—Ao Ministerio da Guerra ;
Solicitando ordens para que sejam restitui-

dos a esto minieterio tres caixões contendo
200 armas de calibre reduzido (Flaubert) com
fechamento Kropats'kech e 60.000 carga
para as mesmas, que em tempo • foram envi-
adas ao Arsenal de Guerra pelo de marinha
desta capital;

Dect rando haver determinado que o pes-
soal da armada que estava no vapor Alagoas,
inclusivo 38 aprendizes marinheiros, sejá
transferido para o vapor ParAs, afim do que
mande tomar conta daq net te navio.—Expediu-
se aviso ao Quartel-General.

—Ao Quartel-General:
Restituindo o officio em que o contra 5-almi-

rente FelipPe Firmino Rafrigues Chaves dá
conta do resultado da inspecção feita aos
estabelecimentos de marinha do estado do
Maranhão;

Declarando que á exonerado do commando
da divisão naval do norte o contra-almirante
João Gonçalves Duarte, que deve recolher-se
a esta capital, continuando o capitão-tenente
Manoel Jacintho Pinheiro no commando da
flotilha do Amazonas.—Mandou-se louvar o
suprad ito contra-almirante Duarte em nome
do Sr. Vice-Presidente da Republica, pelos
bons serviços prestados em detem da Repu
blica.—Communicou-se á Contadoria,

Dedevindo o requerimento em que e capi-
tão-tenente Emillo de Miranda Ferreira Cam-
pelo pediu ser submettido a conselho de
guerra para se justificar das increpações que
lhe tenham sido feitas deparas o exe00140
eummulativo dos cargos de eommandante da
escola do aprendiam marinheiros e de capada
do porto do Maranhão;

indeferindo o requerimento em que o gru-
mete invalido Francisco Alves da Silva palia
licença para residir no estado do Rio Grande
/IR Sul. em vista do que iilformoa o ;Roliço
o 4egiq de InYaildol.

Ao chefe do estado-naa.lor general da
ItrIP4118, I

&dama 'e em resposta ao oficio n. '733,
4110 Indeferiu o requerimento do nsf-

Dai 5
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-

petição de ordens para que no Thesaure Fe-
deral sejam pagas as importancias dos ires
processos de exercidos findos, sob ns.
2.249 e 2.250, qué se lhe remettem e de que
São credores D. Etvira de Souza Pinto, de
30$; Jallon & Ferreira. de 283$300, e o mari-
nheiro Tiberio Moreira, de 180$473, perfa-
zendo essas quantias o total de 4~73.
• —Ao Quartel General, autorisando-o a ex-

pedir suas ordens para :que ao commissario
ae 4, alma:. Miguel Fortunato de Mello, que
serve na Escolada Aprendizes Marinheiros do
estado do Ceará, sejam dados em despesa os
artigos mencionados na relação que acompa-
nhou o oficio do mesmo quartel-general,
n. 40, de 19 de fevereiro do corrente anno, e
que se lhe remette por capia.—Communi-
cou-se á Contadoria.

—A' Alfaniega do estado da Bahia:
Approvando o sen'acto de mandar entregar

ao oommandante em chefe da esquadra em
operações, contra-almirante Jeronymea Fran-
cisco Gouçaives, a quantia de 5:000$ por este
requisitada, para acudir a pagamentos extra-
ordinarlos o urgentes. —Communicou-se á
Contadoria.

Transmittindo os papeis relativos ao mari-
nheiro nacional de 24 classe, invalido, Eduardo
Teixeira Cancha para aer pago do seus venci-
mentos de outubro a; dezembro do anno pas-
sado.

—Ao ministro brasileiro em Montevidéo,
declarando, atira de communicar ao comman-
dante em chefe da esquadra em operações
guerra, que o goveeno resolveu que todos os
navios sejam pintados de branco. tendo os
nomes em caracteres dourados e bem assim
que o cruzador Republica passou a denomi-
nar-se Quinze do Novembro e o encouraçado
Aqvi labaii,Vinie (-palro de

—Ao Supremo Tribunal Militar, remoi ten-
do cópia dos decretos de 4 do corrente 1)0104
quaes taram ré formados o cominisario de 3'
classe, 1 0 tenente Manoel Casar de Sá, o tua.
chi:l esta-naval do 4 classe, 20 tenente Eduar-
do Jorge Moio e o ajudante de machinista,
guarda-marinha, José de Oliveira Castro. —
C mamunicou-se ao Quartel-General e á COQ-
tadoria.

—Ao conselho naval I
Reermmandando expedição de ordem para

que seja enviada a esta secretaria de Estado
uma nota da tempo de serviço da membro
effeetivo do mesmo conselho bacharel Joa-
quim de Souza Reis, apo.entado pae detrata
desta data;

Declarando que, par destrato desta data, foi
nomeado o bacharel 'rim de Mello Machado
para exeecer no togar do membro effectivo
desse conselho. — Communkou-sot çoata.
dona,

- cheia do estado-maior da armada
Deolarando
Que fica autorisado, conforme solicitou em

officio dee! do mez ultimo, transmittindo o
requerimento em que o commissario 4, 3'
cl Ima, lo tenente Joga Jesá Red eignes Corrêa,

It;o toso remida nova carta de piloto,
em ter sido queimada a primitiva, que se

achava a bordo do vapor Madeira, a reactivar
sobre pedidos identicos, mandando dar as oer-
Ddões qne forem requerida-, visto achar-se
encerrada a Escola Naval, por onde corre esse
serviço i
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Os requerimentos em que os tenentes do
10 regimento de ce.valbria João Paulo .de.
Oliveira Carvalho e Theodomiro de Araujo
Silva pedem pagamento da porcentagem á-
gua se julgam com direito por haverem con-
duzido, o le a quantia de 580:000$ da ca-
pital do estado de S. Paulo a S. Pairo de

.Itararé o o 20 a de 200:000$ da mesma ca-
pital a Tatuhy e Itapetinga, afim de que se
digne de habilitar este mensterio a resolver
sobre tal prateação.

--
Ministario dos Negados da Guerra.—Rio de

Janeiro, 8 de maio de 1894.
Sr. menistro de Estado dos negocios da ma-

Tinha.—Tendo cessado o funcaionamento do
holophote do morro da Gloria, aço-vos apre-
sentar os machinistas Joaquim de Oliveira
Magalhães, °aldeio Coelho de Miranda,Pedro
José de Moraes e José Paulo de Faria e os ope-
rarios Arthur Augusto Pereira e Floriano de
Araujo Vianna, que estavam empregados na-
quente serviço, cabendo-me declarar-vos que
todo esse pessoal é digno dos maiores elogios
pela maneira sempre prompta e d3dicada
com que cumpriu todas as ordens necessarias
para, o bom funccionamento do referido ap-
parelho.

Saude e fraternidade— Bildano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.

—Ao encarregado do expediente da Repar-
tição de Ajndante-General,declarando, em so-
luçrao .aos seus orneias :

N. 3630, de 26 de abril findo, que o major
do corpo de estado-maior da l ã clame Pedro
de Castro .Araujo. vindo ultimamente do es-
tado do Rio Grande do Sul,, deve ser addido a
rosa repartição;

N. 3770, de 30 do momo mez, que o
ulanum da Escola Militar desta capital Anto-
nio Pereira da Silva e o adeido ao corpo . de
jelumno3 Mario Alves Ferreira, mandados
troresentar a essa repartição para seguirem,
O primeiro, para o estado do Plauhy e o se-
gundo, para o do Minas-Geraes; por terem
øido accommettidos de beri-bere devem ser
considerados no gozo de dons meses de li-
cença. — COMMUllie0U-S0 ao commando da
Escola Militar desta capital.

—Ao director do Arsenal do Guerra da Ca-
pital Federal, mandando entregar á Directo-
ria Geral da Assistencia Medico-Legal do
sellenados a lancha Esquirol, pertencente á
mesma directoria e que se acha .fundeada
dica desae arsenal.

çommando superior da guarda nacio-
nal dá dapital Federal, declarando que, de
accordo com o que' pede em oficio n. 3121,
de 2 do corrente, as droeW, camas, macas e
outros objectos pertencentes ao hospital de
sangue da. guarda nacional desta capital, es-
tabelecido no enleio da Escola Normal, e
ora exilado, são doados ao hospital que se
pretendo arear a expensas de &lidam O guar-
das. nacionne, que voltintariamenta para'isso
centelbuirem.

—Ao comtnando da divisão em operações
em Nitheroy, declarando, em solução ao seu
°filei° n. 752, de 1 do corrente, que é appro-
vatla a deliberação que tomou de declarar ao
director da Assistencia Publica do estado do
Rio de Janeiro não ser ponivel ceder a parte
do edificio do Hospital. ee S. João Baptista;
on •le se acha aquartelada a guarnição da ba-
teria montida no morro do mesmo nome,
wi3to não exist'r nas suas proximidades outra
adoação que se preste ao abrigo da mesma
guarnição.

—Ao coimando da Escola Militar da Capi-
tal, . declarando que devo ser matriculado
epportunamente nessa escola,' fiando desde
já a sua disposição, o soldado do 7 0 batalhão
do infantaria Mario Augusto .Torres Heinein,
que alii já esteve estudando, conformo pede
seu pao o tenente-coronel Joaquim de Saltos
Torres Homem.— Deu-le conhecimento á Re-
partição de Ajudante-General.

—A' Intendeacia da Guerra mandando for-
necer:

Ao 221 batalhão de infantaria, com urgeno
ela, o instrumental para a. mus:ca, de que
trata o aviso de 2re de abril do anuo prossun-
passado;

A' divisão em operações em Nitheroy, ao,
6* regimento de artilharia e ao 1^ batalhão da
reserva da guarda nacional do Estado do Rio
de Janeiro, os artigos constantes dos pedidos,
que se transinittem, rubricados pelo Quartel-
Mestre-General;

A' Alfhndega de Maceió, no estado dás Ala-
gas, 20 carabinas a Comblain com os respe-
ctivos sabres e correarne,18 revolvera e igual.
numero de sabres destinados á força dos girar-
das e aos marinheiros dos escalares ao ser-
viço da mesma alfandega, devendo ser enviada
a esta secretaria de Estado nota da importan-
cia deste fornecimento para se exigir a com-
petente indemnisação. — Communicou-se ao
Ministerio da Fazenda.

—Ao commando do Collegio Militar, man-
dando excluir do estado atractivo, trancando-
se a matricula com que frequentava as aulas
do lã anuo do curso secundario desse collegio,
oalumno Innocencio Eustaquio Ferreira de
Araujo, a quem se"coacedeu Rama para se
matricular na Escola Militar desta capital.

—A' Repartição de Ajudante General:
Approvando a deliberação que tomou o com-

mandante do 5^ distrioto militar, o de que
trata em telegramma do 24 de abra findo, de
empregar, na falta does:moa' do quadrommo
pharmaceuticos militares, o pharmaceutico
civil o praça do batalhão Voluntários Pau-
listas Manoel Soares de Araujo, que é nesta
data nomeado pharmaceutico adjunto extra-
ordinario dieexercito no estado do Paraná, o
02' cadete do 9' batalhão de infantaria • Ar-
mando de Cidades, que tem o curso de phar-
macia, menos o exame final, e que deverá
ser considerado como praticante de pharma-
cia.

Pormittindo que o ex-2* cadete 2' sargento
do 21 regimento do artilharia Armando Ba-
ptista Jorge, que actualmente exerce as remo-
ções de pica.dor do mesmo regimento, assento
praea novamente; contando o tempo que an-
teriormente serviu no exercito.

Determinando que se expeça ordem para
que, pela cammando do 24^ batalhão de infan-
taria o á oista dos papeis que se remettem,
seja passada . á ex-praça do'mesmo batalhão
Antonio José da Costa-titulo de divida da lin-
psrtancia da 31 prestação do premio tio vo-
luntario, vencida e não recebida em dezembro
do anno proximo passado.

Communice.ndo que, por telegramma desta
data ao commandante do 36 districto militar,
se manda demorar por 15 dias no estado do
Ceará o 2* tenente .Franklim Theberge do
Amaral.

C.bncedendo licença, para se matricularem,
si houver vagas e satisfizerem as exig
regulamentares

Na Escola militar desta capital
No corrente anno, ao soldado Athanazio Ca-

valcanti Ramalho e ao palmo Niceláo Sam-
paio, que deverá assentar praça previamen-
te, ficando ambos desde já, á disposição do
commandante da escola.—Communicou-se ao
referido oommanda,nte.

Na Escola militar do estado do Ceará
No anuo proximo vindouro,ao p dzano Ray-

mundo Leitão Ferreira, verificando praça e
ficando desde logo á disposição do comman-
dante da mesma escola.

Mandando considerar addido ao Quartel
General do cominando do 1* distrioto militar
o capitão Beriedicto Hemeterio Valente, quo
se acha á dieposeçan do governador do estado
do Pará.

n•n••n•

Ríquerimcntos despachados

Capitão, Arthur Dias da Costa.—Declare o
fim para que quer a certidão.

Alferes reformado Belarmino Aceioli
Vasoonceilas.—A petição do supplicante já
foi lá/aferida.

A. Them.—Declare o motivo de sua pra-
tarefo.

Cabo do esquadra João Baptista Moreira.
—Não tem -lagar, em eleta das informa .
eee.

Melo (1804)

Ministerio da Industria, Viagdo
Obras Publicas

Por portaria de 10 do corrente, foram con-
cedidos ao conductor da commissão de me-
lhoramentos do rio Parnahyea Eugenio Go-
mas Netto 30 dias de licença, com vencimentos
na fôrma da lei, para tratar *dá sua sande.

WM1011.1.O.

Requerimento despachado
Dia 10 de maio do 1894

Carlos Clamai, .pedindo guia para paga-
mento ao annuidade.—Compareça na Dire-
ctoria Geral da Industrie..

••nn •••••

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 8 ao corrente foi meada
uma agencia postal de 4* classe no logar de-
nominado, Santa Maria do Rio Grande, .muni-
cipio de S. Francisco de Paula, no estado do
Rio de Janeiro, sendo nomeada agente, na
mesma data, D. Luiza Perrout.

Por outras de 9 do corrente:
Foram exonerados:
A pedido, José Fingelhet de agente do cor-

reio de Santo Antonio da Encruzilhada, e no-
meado Ormindo de Paula Avaliar;

Domingos Luiz Ribeiro, de agente do cor-
reio de Entre•Rlos, e nomeado Joaquim Anto-
nio de Macedo Tupinambá.

Foi nomeado, Demetrlo de Souza Tei-
xeira, agente do correio da cidade do Carmo,
estado do Rio de Janeiro.

Por outra do 10 do corrente, fol nomeado
Mathias Coelho dos Santos, agente do.correio
da estação da ~Macia, estado do Rio de Ja-
n&ro.

WIEM111n•

REPARTI9X0 GERAL DOS MIGRAMOS
Por portarias de 10 do corrente:
Foram deinittidos, a bem do serviço publico,

do cargo de telegraphista.s de 4* classe 'os
seguintes chia 'aos:

João Vonancio Coelho.
Joel Augusto da Silva.
Eduardo de Souza Lobo.
Tomistocles Francisco da Silva.
Jovino Cardoso da Ceda.
Jacintlio Véra.
Ataliba Cloubrt Rollim.
DurvalTelles.
Antonio Henriques de Souza Mascarenlias.
Lydio Gomes Raposo.
João Claudio dos Santos.
Foram .excluidos do serviço desta reparti-,

age, a bem do serviço publico, os praticantes
diplomados Manoel Alvaro de Araujo Cidade
e Dacio de Alentara Magalhães.

DITENBENCIA 111111 CIPÂL
gleeretarla Geral da Pre-

feitura,

• la amolo

- Actos do prefeito :
Por decreto de 8 do corrente, foi exonera-

do o despashante Herinino Barros Falcão de
Lacerda.

Por outros de 9 do corrente
Foram nomeados Joaquim Cardoso da Silva

para o logar do porteiro do Asylo da Mendi-
cidade, e Manoel Toix3ira da Rocha para o
de professor interino de calligraphia e dese-
nho da Casa de S. José;
•ForaM conceildas as seguintes licenças:

de 60 dias, na ferina da, lei, para /tratamento
de saude ao Dr. Antonio Pedro de Mendonça,
engenheiro da 3 , secção da Directoria de
Ganes e Viação, e de seis mezes, para identico
fim, a Amaro 'Ferreira de Mano, professor de
mus'ea eas escolas de 2^ gris°

wa.an

Requerimento despachado

Herm Stoltz & Comp. — Deferido, •
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REDACÇÃO
O EsgSlizao Seeugadiarlo em Irrança

RELATORIO APRESENTADO AO SR. MINISTRO ,D0 INTERIOR POR VI-
- CENTE DE SOUZA, • DOUTOR EM MEDICINA, umas DO GYMNISIO

NACIONAL, Eu comaneXo DO MINISTRAI° DO INTERIOR, SOB A
°ESTIO DO RIM. Slt. DR. FERNANDO LOBO LEITE PEREIRA.

(Continuado do n. 12+)

A gloria dos revolaçienarios não deve ser diminuiria por-
que circumstanclas oceasionaes annullaram a execução dos
seus planos. Foi necessrrio um seculo para que a sociaia le se
approximas o dessa ideal, sonhado por elles que proclamaram.
o direito. •	 •

Impaciente por terminar seu trabalho a commissão de instru-
eção • publica, oonstituida pela Convenção, a ;2 de outubro de
1792 decidiu de'xar de lado as outras partes da instrução na-
cional e oe,cupar-se imperfeitamente, obscuramente, apoias de
organisar escolas primarias.

Tal foi o destino que. tiveram as reffirmas intentadas.
Passando depois dos psriodoa de convulsão e de posterior des-

alento ao estado raaecionario do consulado e do ;importo, a
França foi doiniaio dallonaparte, primeiro consul e primeiro
imperador.

Sob esse poder militar a instrução publica recebeu caracter
especial que lho imprimia o chefe do novo governo. •

Tomarei a H. Tame as longas ponderações e o desdobramento
historie° e critico dessa nova época da .instrueção publica; e deite
citarei, ainda que longamente, as palavras sobre a sUniversida:le
de Napoleão».

Diz o nomeado eseriptor: •	 • •
Por intervallos fixos um homem; em um quarto, reune em

redoetle si crianças, adolescentes, moços aos da. aos vinte ou
mais e, durante uma ou duas horas elle fatia e elds escutam..

És?5,0 Muita proxinios una • dos outros; vendo-se face á Taca •
tocando-se pelos cotovellos, sentindo-se eondiscipulos, da. mesma
Idade; °ocupados no mesmo mister, estão por doas modos em so-
ciedade, entro si e com o mestre.

Vivem sob um estatuto, pois que toda a sociedade tom o seu,
espantaneo ou imposto..

A escola o tem; moela aggremiação é uma escola. •
Qualquer rque seja o ensino publico, leigo ou ecolesiaatico;

tenha por anataria e assutnpto cousas da religião ou da sciencia,
do ultimo degráo ao cume da escada; desde a escola primaria e do
catechismo até ao grande geminaria ás escolas superiores e ás
faculdades, não ha sinão a reunião, o . grupaMento, em um pala-
vra: a instituição escolar.

De todos os engenhos soda" de todos os • machinismos da
sociedade ella é. por ventura, o mais poderoso, a maia.eftleaz;
porqtua sobra as jovens vidas que ela encerra a dirige tem troe
espwiee de. influencia.

-Uma pelo mestre, outra pelos condiscípulos, outra pelo esta-
tuto.ou regulamento.

E, gamado ss nota que enes grupamentos sob um determi-
nado e commum estatuto, perdem teu, dez, quinze e mais annos;
que nem um por cento doa moços são-eductvloa'e instruidos era
sua pmpria casa: que na ensino secundario e no superior a roda
escolar se move uniformemente e sem parar; dez horas por
dia, si e discipttio-é externo, avinte e•quatro horas-sie interno;
que; neasa Idale; a argila asuman& . é mole anão. tomou ainda
fôrma definitiva, que a livre e isente do trabalho do. oleiro, do.
peso da roda que se move, do aura° de outrosIpeslaços de argila
residente e petrifeita., reconhecer-se-ha que enorme e duradoura-
Influencia pólo exercer-se sobre gerações e sociedades.

Manifestamente ha uma força enorme, sobretudo si as tres
pressões, em vez do se contrariarem, como frequentemente acton-.
tms., se aecordam e convergem para produzir um.. certo typo de
homem fito- ai, des le a infanda até a adolescem:ia, na moci-
dade e na idade adulta, OS preparos suocessivos se supárpoem de
moio . a gravarem mais . profundamente o typo adopto:10 ; si
tolas as influencias e operações que lhe gravam proximas ou
longinquas, grandes ou pequenas, internas • ou externas, for-
mam o eonjuncto de system coherente, definido, applicavel e
applicádo.

Que o Estado se encarregue de fazer e da applicar• o ensino ;
que ele abarque a. instrua:do publica ; que della se torne °
regulalor, o director, o emprezario; que sobre toda a grandeza
do tterritorio arme e faça trabalhar sua matlainas que pela
autoridade . moral e por. conatricção legal faça reunir e passar,
miá geração nova ; e, vinte annos mais tardei encontrara, nesses
menores tornados maiores a especie e numere de. iddas de que quis
provei-os; a extensao, os limites e a fdrnia de espirito por .elle
approvado; o prejuiso morai e social: ais lhe convem...

Tal era o objecto de Napolets' a que, emala propria Orago dizia:
eNa organisação de um corpa docente cuido de obter meios de
dirigir as opiniões politicas e moraea, registranio notas relativas
a cada alumrto, doada 03 seus nove annos,»

Tendo-se apoderado do espirito dos adultos quer apoderar-se
lambem das primeiras idades, vigiando e fazendo de antemão
os franceses futuros; por elle eiwzdos; por . elle tidos Oblatas e

olhos, seriam subditoa doceis: mais (foceis do que seus pais, cujas
almas sao ainda mal suinnettidas ou refractarias, excessivamente
realiitas OU etcappenact.intente republicanas; permittindo, assim;
que de família a familia as tradições se contradigam ou dl.s
virjam, e os filhos, criados o educados nas casas paternas,
venham depois oppor-se e chocar-se na sociedade.

Previtd esse conilicto; preparai as crianças para a concordia;
educai-as todas do mesmo mialo e no mesmo espirito, e alias
encontrar-se-hão, adultos, unanimes não só em apparencia, como
bojo por temor e pela faça, mas de facto e fundamentalmente
pelos habites inveterados, pela antecipada adaptação de imagi-
nação e de alma.

De outro modo nao haverd estado de fIxação p'91itica en;
ffil-ança.

Beauchamp, citado pelo escriptor a quem tomo estas linhal.
escreveu em sua collecção do leis e regulamentos do ensino
superior: «De quão grande. importanda não é que o systema de
educaçiO:s reconhecia° pelo melhor, chegue a esse aperfeiçoa-
mento de ser uniforme para todo o inverto, dando a todos os
mesmos conhecimentos; incutindo eu tudo os mesmos principies a
inlividuos que devem viver na mesma sociedade, não formando
de modo algum senão um corpo homogeneo e dando ura.só
espirito, concorrendo para o bem publico pela unanimidade -dos
sentimentos s dos esforços?

Para tal conseguir o imperador decreta que: o ensino publico
em todo o imperio seja confiado á Universidade exclusivamente.

Nenhuma escola, nenhum estabelecimento, qualquer que seja
o grão de . instrucção superior, seoundaria, primaria, especial;
geral, eollateral, leiga ou ecolesia.stica, poderá formar-se fóra da
Universidade imperial e sem autorização tio seu chefe.»

Em tal recinto e sob essa direcção rolam e fume-tonam todas
as manufacturas da industria escolar. Umas, no mais baila
Iogas, ligadas entre si e sablainente grupadas: são as fabricas.
naeionaes, . fundadas pelo governo ou, por ordem sua, pelas
communas ; faculdades, lyeeoa, colleglos, pequenas escolas com,
munaes; as outras isoladas e disseminadas, são fabricas, parti-
culares, pensães e inititutos de instrucção secundaria ) pequenas
escolas livres.

As -primeiras' obras do Estado, regidas, administradas, ex.
pioradas, por elle, sobra plano e propostas por elle formuladas,
são apenas seu prolongamento; é o Estado que sobre ellas opera e
que, directamente . e totalmente, adita ; estas tem todas as ga-
rantias o favores publicos, em quanto que os institutos parti-
culares tom todo o desfavor.

E para que se não disseminassem e se não arcassem novas, o
imperador exclamava em Março de 1808:

s.E' impossivel continuar este estado de-musas; pois que
qualquer pessoa pôde levantar sua tenda da instrue.ção como se
abre uma loja de finadas.»

Veio dali a admiração do imperador, ao saber que no Insti-
tuto de Santa Barbara, restaurado e dirigido por Lanneam, havia
quinhentos alumnos.

O imperador parecia quasi ciumento; (11r-salda que em ann
pequeno canto do seu dominio universitario elle chegava a des-
cobrir um rival; e para assimilar o concorrente, desde 'que, como
acontecia a Lanem, tinha talento e exito bom; tal-o entrar nos
quadros do pessoal °Melai, passando ao Estado o instituto e os
discipulos, sob proposta e negociações pelo grão-mestre da Uni-
versidade, que ofpreceria a Lanneau conveniente indeninizaçoo,
trantformaria o instituto de Santa Barbara sai 108o, cujo reitor
seria o mesmo Lanneau..

E, não fosse a falta de meios orçamontarios para, fazer o mesmo
. a todos os institutos-particulares de instruccao popular, nem um

só ficaria concorrendo com a industria do Estado.
Si, porém. o Estado parmitte e não embaraça directamente as

emprazas particulares de instrucção, elle as tem sob condições
Se fiscalização e de dependenclas tesa que representam antes um
masa prolongamento- da Universidade do que alguma cotizada
independente e livre.

• Isto bem se deduz.das letras dos decretas do 17 de março do
1808 nos seus arte. 103 a 105; combinados com 03 de 17,de se-
tembro de 1808 o 15 de novembro de 1811: si alguem ensina pu-
blicamente ou mantem escola sem autorização do grão-mestre
seja processado exofficio pelos nossos procuradores imperittes
que-farão fechar a escola.

O director do instituto será chamado á policia eorrecciontd, e
condemnado a uma multa variando de cem a troo mil francos ;
sem prejuizo de mais graves penas, si ficar provado haver elle
ensinado de modo contrario á ordem-e ao interesse publico (1)»

R, como resalva, ainda estabelecia o decreto de 7 de março -
de 1803: 4 Ficam sujeitas á prévia autorização e retribuição
universitaria as escolas especiaes e collateraes que ensinem ma-
terias não professadas noalycêos: tara quaes tis linguas vivas, o
se limitam a preencher uma lacuna sem fazer concurrencia aos
referidos lyotaos. .

De par com essa absoluta restrIcao, que mais não é do .que
o monopolio do ensino e da instrucçao pelo Estadas .aliparecem
os pesados encargos pecnniarlos, onerando a todos quantos se
dediquem itsletras e ás sciencias.
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Tanto è verdade que, no proprio ensino superior, exercido sem

coneorrencia pela Universidade, te encontram as seguintes ta-
belas:	 .

Todo o graduado que abrir curso de lettras ot! sciencias, pa-
gará adiantadamente por anuo:

Em Paris-75 francos.
Em Provincia-50 francos.
Todo o graduado. que abrir curso de direito ou de medicina

pagará annualmente e adiantadamente:
Em Paris-150 bancos.
Em Previ:leia-100 francos.
Para, obter o. diploma indispensavel o mestre de pensão pe..

gará em
Paris-300 francos.
Em Provinda, 203 francos.
O chefe de instituto pagará em
Paris, 600 francos
Em Provinda, 400 francos ;
Sendo porém o diploma revogavel e sé concedido pelo prazo

de deZ aúnes, no fim dos Toes o titulado renoval-o-ha e pagará
1111Ye. taxa.

Quanto aos domam desses institutos, pensionistas, meio pen-
sionistas e até gratuitos, a universidade perceberá Dobre cada.
um, uma taxa igual à vigesima do total da pensão.

Em 1811 a legislação -universitaria cresce de rigor e de
restrlocto tanto que a Universidade tomaria a si todos os iam-
lutes publico*, sã esforçaria para que hovesse o menor numero
possivel de institutos particulares.	 .

Z mais: noa campos e nas cidades, em que não houvesse lyeeo
rteM contagio, • o instituto particular alo eria ir além das
classes do humanidades, sendo privativo ás t tuldades do Estado
o ensino de :•	 • •	 •	 .

Calculo diferencial; da astronomia, geologia, historia natu-
ral e literatura superior.

Aos directores de pensionato se concede apenas o ensino da
grammatica, o ensino elementar - de geometria e arithmetica ;
ficando reservado aos lyceos e collegios do Estado. os cursos
superiores e medio da instrucção secundaria. -

Nas 'cidades dotadas de lyceo ou collegio, ficavam privados os
Institutos particulares de ensinar quaesquer disciplinas profes-
sadas nos estabelecimentos publicas, os directores .dos . institn.
tos, frequentados por alumes de mais de dez annos, condezil.o-
hão aos colleglos e lyceoe,.fluendo-os acompanhar regularmente
as aulas, depois das quaes, e ha pensionato, O seu director
deveria repetir aos discipulos as lições ouVidas nos estabeleci-.	 .mentos do Estado.

E. para completar toda a restituição em beneficio do Estado, o
decrieto de 15 (Is novembro de 1811 dispõe : « A contar de 1 de.
novembro -de 1812 os directores doo institutos e pensões ao po-
derio ter em seus estabelecimentos alumio maiores de nove
annos ; salvo quando o numero .dos. pensionistas. collegiaes ou
lyceistas, se ache completo nos respeatives eetMeleelmentos.

Esee numero tere de tres2ntos pensionistas por lyeeo.
'Reverá oitenta lycene em actividade no curso de 1812 e cem

em 1813; de modo que liem ultima data, o numero total ou com-
pleto da população escolar, pensionista será de trinta mil. »

Quanto aos senhorios deva o citado decreto •
« Não Odore. haver mais . de uma escola secundaria, ecelasias-

tica or departamento.
O grão-mestre da Universidade designará enes devam Ser.

mentidas, quaes devam ser fechadas, sendo, em todo o caso, os
alumes dessas escolas levados aos lyceos e colleglos para se-
guirem os cursos universitarios ; . eendo, demais, todas as escolas
eeelesiasaces regidas segundo prospectes, programmas, regula-.
mentos e disposições redigidos pelo conselho da Universidade,
sob proposta do respectivo grão-mestre.

Não é por espirito anti-monastico que assim dispas o ultimo
citado decreto do impede de BonePerfe. Porquanto em relação
ás escolas leigas resolve : Todas os professores, repetidores, vi-
gilantes e outros membros tio pessoal dos institutos particulares
serão providos de autorisação especial, conferida pela Univers'. -
dado. imperial.

E' por esse meio e pelas solicitações ao intercale peeúniario e
social, á ambição aos cargos e graduações que a Universidade se
fixa, pois que o já referido decreto de 1808 dispõe que : Lo4o
depois da formação da Universidade imperial, a ordem de ao-
cesso será molda nas nomeações dos seus fenecionarios. e ne-
nhum chegará a emprego superior sem haver passado pelos in-
feriores, de modo que taes empregos ofereçam ao saber e ao
bom comportamento de cada um a esperança de attingir aos

•mais altos cargos da Universidade imperial.
.Tonio ainda ao eseriptor contemporaneo a seguinte opinião:
Centre les envahissements de l'institution universitaire 11 n'y

a pios d'asyle publie ni même prive, °ar le dernier refuge, l'e-
ducation a, domicile, n'est pas respecté. Eu 1808, parmi les ta
milles anciennes et riches qui no sont pss encore dans le sys
teme, Napoléon eu designe dix par département et cinquenta
a Paris, dont les file de seize a dix huit ano eeront expedijks de
force a Saint Oyr pour devenir á leur sortie sous-lieu-tenants
dans lármée. A plus forte raison II importe de soumettre a re-
clucation napoléonienne les ills dee &mitos considerables et ré-
ealdtrantes, qui sont embromes deus leo payo annexéo.

DéJá, eu 1802 le rapportenr, Poueroy, expliquait au
clegislatif cet ernploi rolitique et social de l'Universite"git

tura. Les peuples reunis á • la France qni, parlant un lan-
gage différent et accoutumés à dos institutions étrangères,
ont beeoin de renoncer à d'anciennes habdudes et de se
foreer snr celle de leur nouvelle pa.trie, no peuvent trouver
chez enx les moyens néces.saires pour donner à Imre file rins-
truction, les mesure, le caractère que doivent los contendre aves
les fratiçais Quelle destinée pito avantageuse pour eux, et, au
même temps, quelle ressoare° pour le gouvernement qui no dé-

. sire rien tent que d'attacher ces nouveaux citoyens á ia Franco!
• De eette façon par la combinais= savante das prescriptions le-

frielatives et de l'arbitraire nominatif, Napoléon dimcbment ou
mdirectement devient 'escol maitre enseignant de bus les fran-
çaie anelem ou nouveaux, repique et universel educateur dane

• sou empine:
Pour cette besogne, II lu' faut un bon instrument, une grande

machine humaine qui, construite, articule° et montée parlai,
travaille desormais sede et d'elle même, sane écarts, ni accroes,
conformement à ces instructions sons ces yeux; mais sane qull
ait besoin d'y portes la main et dlntervenir personellement
dans son jeu predetermine et calcule.

Eu co genro les plus beaux anginas eont les ordres réligieux,
chefe d'auvre de l'esprit catholique, remain et gouvernamental,
teus manasuvres d'en haut,d'a~ une régle fixe,en vue d'.un but
dedal, sorte d'automates Intelligente, senis capabIes d'opérer
indefiniment, uns déperditions de force, avec suite, uniformité
et précision et par le seul Jeu de Icor mecanisme.

Rien de mienx appropriis à l'Instinet social de Napoleon, à sou
gout, à gen parti pris politique:. et lidessus, II declare haute-
ment coa préférences;

Je sais ditril au ronca' d'Etat, que les jesulbs ont 'atese, sons
le rapport derenseignement un três grand vide.; je na veux pas
les rétablir ni encane corporation qui ait sou eouverain
Reme.	 •

Quant à moi, j'aimerals mieux confier reducation publique à
mi orare religteux que de la laisser telle quelle est e.gjourd'hui;
mais je no veux ni rune . ni Ventre ; je vem une corperation
parco qu'une corporation no meurt paz; seule par sa perpe.
tqlte elle peut maintenir l'enseignement dans la vie tracée, de-
ver d'aprés dos principal fixes les générations success:sim, asso-
rer ainsi la stabilité de l'Etat politique ; inspirer à la jeunesse
un esprit et des opinions contermos aux leis de l'empire.

Celta corporation sena, pmrte,nt, ; je_ veux dos demites
qui n'aient d'autre ambition que celle d'etre utiles et d'autre intergt
que '1' indrót public .. •

y sura, dit Napoleon, ui corras enseignant, si toas les provi-
mura, embora et protesseurs ont un ou plusieurs °heis, comme
les Jesuites avaient leur general et leur provincial ; °animes les
soldats d'un régiment ont leur colonel et Mar capitaine. Le blen
indispensable est tronvé ; de cette faças. les tad:vidas tiament
ensemble ; car lis sont boas par dos autorites, sons une
reste.	 .

Comme 14» volontaire qui entre au rdgiment. comme ti»
siem qui entre au couvent, les membros de l'Université eu se-'
cepteront d'avance le regime total, present et fator, ensemble et
detens, et ils s'y soumettront par serment. ir s'engageront -
rende observation das statuts et réglements do runiver- -
até.	 :

lis promettront °bálsamo au Grand-Maitre, dans tont co qu'il
leu:' commandera, pour te service de l'empereur et pour le bien de
l'enseignement.	 •	 • -

II* i'engageront á no quitter le corpo, enseignant et loura fone.
tions qu'après eu avoir obtenir l'ag.rément du Grand-Maitre. lis
no pourront eccepter ancune fonction publique -ou particullere -
et salariée, sana la ~rabeien autheatique da Grand.Maltre.
ila sont tento d'avertir de Grand-Maltra et soa offiders de tont

•co qui viendrait á leur connaissanto de contraire à la doetrine •
et aux principm du corpo enseignant, dans les établissements
d'instruction publique. »

Et quantité d'autres obrigations, 'Medules ou precises, dont
la sanction n'est pus senlement morale, mais encore légale, tou-
tes aliénations notables et durables de la personne, qui souffre
pine ou moina profondement de les avoir consenties et dont la
résignation forcee doit être entretenue par la °relate du °hW.
ment. Ou aura somn d'établir partont une discipline severa: les
protesseurs eux mêmes seront soumis dans certains coa á la

• peine des arrêts ; lis n'en souffriront pus plus deus leur
considération que les ellortels eontre lesqueb cette polue est
pronome°. Elle est la moindre de tontos; ily eu aura d'autres, .
de pios eu pias graves. ; la réprimand eu presence du consoe
acalemique, ia censure eu presence da conseil de l'Uni-
versité, la mutation pour nu emploi inférieur, la suspendas
avec ou seus privation totale ou partido au traitement, la re-
forme ou retraité antecipée, la radiation da tableau de rua'.
versite, et, (dans ce dernier cas), 'Incapacite d'obtenir au-

. can entre emploi dans :Imune autre adminietration publique.
Tont membro de l'Universite qui manquera á la subordination

ète.blie par lee statuts et regiements et au respect &I aux
supinieurs, sere réprimandé, censure, ou suspenda de soe
fonctione, selon la gravité des cals. Eu alma eas, ii no peut s'en
eller de lai même, se démettre à. sa volonte, rentrer inconti-
nent dans la vie privée; il est tenu d'obtemr au préalable la
permlosiondu Grand-Mattre, et, si celui .ci no remorde pai, de
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renouvehar sa demande ó, trois reprises, de deux moia eu deux
moia, avec les formes Féchelonnement et rinsistance d'une loa-
gue proekdare ; faute do quol, est, nosenlement rayé du ta-
bleau, mais encore (condailné á une (1ésention proportionnée á
la gravité das circonstances) et qui paurran atteindre um an.

Era o extremo opposto ás idéas dos legisladores revolucio-
narias 1

O período de 1792-1793 na assembléa nacional, consagrara
desde Condorcet até Lakans.1 o Arbogast o principio da ampla
liberdade de ensino e a pratica da maior difusão da instrucçIo,
desfio a escola primaria até ao inxtituto e ao ./acep.

Sem poupar ao orçamento da instrucçã'o, o p3nsamento de
Condorcet pedia largas eommas para realisaa• a reforma do en-
sino e, por mais de uma prova cummulativa, eatá registrada
na historia da assembléa revolucionaria a gratuidadc do ensino
ao lado da sua maior difusão.

Quem friamente, rasoavelmente, compara equella planize
do revolucionai io: Nenhum poder publico deve ter autoridade nem
direito de impedir o desenvolvimento de iddas novas, o ensino do
theorias contrarias á sua politica particular ou aos seus interes-
ses de momento... com o que acabei de transcrever da historia
da Universidade imperial de Napoleão 1, vorá a. retrogadação
enorme do imparia em face das doutrinas proclamadas no seio da
Assembléa Nacional.

Uns, os patriotas desde Condorcet até o proprio Damon, pen-
saram, creram ou cuidaram da planaria liberdade e gratuidade ;
o primeiro consul e primeiro imperador dos trancem queria a
uniformidade obrigatoria, indiscutivel, imposta em todo o syste-
m e raethcalo da publica instrucção.

03 patriotas queriam a disamninação cio inst:t yte, lyeeo e
escolas; elle o imperador, cerrou os olhos a oca claridade e ou-
vido á voz do passado para reduzir todo a Inetrucção e ensino a
instrumento da sua gloria e do seu poder.

A França imperio não se poderia voltar para a legislação pe-
dagogica e menos para adopção de idéaa que, brilhantemente,
mas rapidamente, pastaram pala Assembléa Nacional.

A nação, dominada pelo imperador guerreiro e preoccupada
pelas idéas de conquista universal, chegára em poucos anima a
profundíssimo depauperamento de forças intehectuaes, materia.es,
financeiras.

Napoleão fizera da sua patria o er militar, e armado em
pé de guerra e nesse pensamento a rvera de todo o espirito
publico.

E... diz o historiador Henry Honasaye:
4 A França invadida, esgotada de homens e dinheiro, parecia

volt ir aos dias sombrios do inverno ao 1709. Sob o sceptro de
Luiz XIV, ella conhedra esses terriveis dias que seguiram as
°tortas, e essas mudanças repentinas e ferozes da sorte can-
çada.

Do steppe de liojaisk aos hospitaes de Mayença milhares e
milhareede cadaveres rebordavam as estradas por onde passára
o grande exercito. Em 1812, cento e setenta e cinco mil franceses
haviam transposto o Miem, em 1813 quatrocentos mil conscrl-
ptos tinham passado o Rheno ; e neste amo novos decretos cha-
mavam ás armas seteamtos e noventa e sela mil homens. O blo-
queio contimental, os campos sem cultivo, as fabricas fechadas,
a suspensão do todas as obras publicas, o enorme augmento de
Impastos reduziram os ricos á mina, os pobres á anisaria.

Continua)

SECÇÃO JUDICIARIA.
Supremo Tribunal Militar

091 ACTA DA 8ESSX0 DE JUSTIÇA. Da SUPRE=
'TRIBUNAL MILITAR ZR 9 Da MAIO Da 1891
Aos nove dias do moa de maio de mil oito-

centos e noventa e quatro, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Almirante Delphim
de Carvalho, mareehaes Beaurepaire-Rohan
e Miranda Reis. almirante Elisirio Barbosa,
marechaes Rufino Gaivão, Tudo Noiva e
&idas Gaivão, general de divisão Bernardo
Vasque e Dr. Carlos° 'de Castro, Souza Car-
valho e Bernarditio Ferreira, foi abert t a
~ao.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Em seguida foram relatados os seguintes
processos :

—Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro :
Candido Pereira da Silva, soldado do 14*

batalhão de infantaria, accusado de l s deser-
ção aggravada.—Confirmam a sentença do
conselho de guerra, que o condemnou a um
anno de prisão. Recommendam, entretanto,
ao auditor que as folhas dos autos devem ser
numeradas ;

Benevenuto Cardoso do Domam soldado do
20 regimento de artilharia, acotisado de ls
deserção aggravada, condemnado pelo conse-
lho de guerra, como incurso no artigo unia°
das deserçaesaggravadaa da ordenança de 9
de abril de 1805.—Reformam a sentença do
conselho de guerra, para absolverem, como
absolvem, o dito réo da semana° que lhe
foi intentada; porque, tendo elle se ausen-
tado do seu corpo no dia 25 de fevereiro, foi
capturado no dia 2 de março ultimo, não se
completando, portanto, o diser da lei para
que fosse qualificado desertor. 	 -

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Israelita e Francisco de Mello e Albu-

querque, este clarim e aquelle soldado do 2*
regimento de artilharia, accusados de homi-
cidio involuatario, condemnaclos pelo conse-
lho de gnerra a dons meses de prisão celta-
lar.—Reformam a sentença do conselho de
guerra, para condemnar, como condemnam,
os mesmos réos a dons meses de prisão cm
trabalho, como incursos no art. 151 do (to-
digo penal da armada, lei subsidiaria dos ar-
tigos de guerra do regulamento de 1763, em
caso de omissão, de conformidade com o
aviso de 9 de outubro de 1855. O Sr. Dr.
Souza Carvalho assignou-vencido.--Vote para
que fosse sémeute condemnado o réo Fran-
cisco de Mello e Albuquerque, porque dos
autos consta, que sómente este, por impru.

dencia, desfechara o tiro, que produzi° a
morte do soldado Raymundo José liaria, e o
Sr. Dr. Bernardino Ferreira, ~bem, por
estar de inteiro accordo com o fundamento
do voto fio Sr. Dr, Souza Carvalho.

Pelo Sr. ministro Dr. Barnardino Ferreira:
Manoel Corrêa da Silva, soldai° do regi-

mento de infantaria da brigada policial desta
capital, acamado de deserção agravada, em-
demnado pelo conselho criminal a um
anpo de prisão, sendo depois expulso. —
Reformou a sentença do conselho criminal,
para condemnar, como con flemnam, o dito
réo, por crime de deserção aggravala a oito
mezes de prisão, grilo médio do art. 288,
combinado com o att. 289 do regulamento
n. 10.222 de 5 de abril de 1889, devendo o
côo ser expulso da mesma brigada policial,
depois de cumprida esta pema. Como ins-
trucçtio observam ao conselho criminal que
em suas sentenças deve sempre mencionar
o gráo da pena em que o côo for julgado in-
curso, como determina o art. 366 do citado
regulamento;

Manoel Joaquim de Moura, soldado do
26 batalhão de infantaria, accusado de 1**de-
senão simples, condemnado pelo conselho de
gnerrã a dous meses de prisão. Afunilam o
julgamento do conselho de guerra, em con-
sequencia de não estar o interrogatorio de
fie. 24 authenticado com a assignatura
do auditor, como preceltúa o decreto de
n. 2932 de 25 de outubro de 1879, explicado
pela resolução de 14 de outubro de 1881 e
aviso de 21 de agosto de 1883 ; fazondo acre-
ditar a preterição dessa formalidade que o
auditor não se achava presente ao interro-
gatorio, que é um dos acto: mais importan-
tes em todo processo crime, pois que, medi-
ante alie, pôde o cão indicar provas que jus-
tifiquem ou attanuem seu delicto ou que
mesmo salientem sua innocencia.

E por attender que o interrogatorio é um
meio de defeza do côo, o alvará de 4 de se-
tembro de 1765, no§ 5.0 estabeleceu a norma
de proceder do auditor, quando nelle se
pratique qualquer irregularidade.

Portanto, o assim julgando, mandam que
seja o côo submettido a novo interrogato-
rio, sendo observadas as preseripafies legam.

Corte de likppollaeho
SESSÃO DA. CAMA.RA CIVIL ZR 10 DE MAIO

DE 1894

RENDAS PUBLICAS
ALTANDEOL DO RIO DE muno

Rendimento do dia 1 a 9 de
maio de 1894 	  2.825:3154590

Idem do dia 10 (até ás 3 lis.)	 336:207$860

3.181:524456
Em Igual periodo de 1893 	  3.350:964666

unamariona
Rendimento do dia 1 a 9 de

maio de 1894 	 	 202:1604372
Idem do dia 10.. ..... .., 	 	17:565)188

218:725$560
Em igual periodo de 1893 	 	 334:144500
MESA DE RENDAS DO Ef3TADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 10 de
maio de 1894

Idem do dia 10
-41

NOTICIÁRIO
Faculdade de Medicina do

Rio do Janeiro— O resultado dos
exames efectuados nos dias 9 e 10 do cor-
rente, foi o seguinte:

3s serie medica ( physiologia o patholo-
gia cirurgica )— Approvados: José Antonio
de Abreu Fialho e João Pedro de Albuquerque,
plenamente em ambas as matarias; Augusto
Casar de Freitas e Casar Candido Pereira da
Fonseca, simplesmente em ambas.

3 , . serie medica — Approvados : Ernani
Carlos de Menezes Pinto, plenamente em
ambas as matarias; Oscar Viiaelli, plenamente
em physiologia e simplesmente em patholo-
(da cirurgias ; Antonio Gonçalves de Araujo
Penna Junior e Eduardo de Gusmão Lobo,
simplesmente em ambas.

Escola Normal—O resultado doo
exames efectuados hontem foi o seguinte:

Geometria e trigonometria—Approvada ple-
namente, grão 8, Maria Clara Camara Cara
dozo de Menezes.

157:9841938
14:973,540

Presidencia interina do Sr. desembargador Musica (regulamento de 1890)—Ap rova-
. Souza Martins—Secretario, o Sr. Dr. Es- das: CQIII distincção, Clara Dias dos

posei plenamente, grilo 9, Olympia Alexandrina
de Castilho, Arminda de Moraes Trigal°, Maria

Compareceram os Srs. dessmbargadores Joanna de Paiva Palhares, Adalgiza EditarRodrigues, Fernandes Pinheiro, Lima Santos
e Gonçalves de Carvalho.

de Araujo e Silva, Leonor Fernandes de Souza,
Gabriela Ganchai° Corrêa, Maria Vieira da

Não houve sessão por falta de numero. Cunha; grão 8, Angelica do Valle de Sousa
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Pinto, Esmeralda Masson, Josepha Teixeira
da Silva; grão O, ()atavia Angelica Belsota,
simplesmente, grão 5, Ida Anta Marques;
grão 4, Maria Margarida Moreira; grao 3,
Maria Emitia dos Santos o Alzira Augusta
Pires. (Regulamento de 1881)— Plenamente,
grão 12, Ermelinda da Fonseca Cunha. e
Silva; grão 9, Maria Caatrioto Pereira Con-
Unho; simplesmsnto, grito (3, Alice Cruz, Ru-
nua Vaz Carvalho dos Santos e Elvira Pilar
da Silva Guimarães.

tater:Tinto do Gymnasio Na-
cional—O rosnitado do exame final de.
geograpWa, prestado no dia 10 do corrente
pelos aluinnos do 4' atino do internato, foi o
seguinte

Antonio Entaliu Monteiro, distineeão, grão
10 ; .1036 Ferreira Pirag be, distincção, grão
10 ; Raul aa, Silva Autran, distincção, grão
10; Oscar de Azambuja Neves, distincção,
grito 9 1/2 ; José Gonçalves do Moraes Per-
nambuco, plenamente, grão ; Leonel de
Drununewl Alves da Siva, plenamente, grão
8 1/2; L.inlolpho da Costa, plonamente, grão
8; Vicenta Foraira Piragibs, plenamente,
grão 8; Carias Maigro Reatier Gonçalves, ple-
namente, grão 7 • Carlos Monteiro da Fon-
seca, simples:hes:te, gaio 5 ; Avelino de Oli-
veira, plennmonte, grão (31/2 ; Antonio Pio
Inlarques *Dias; eimpesmente, grão 4 e Manoel
Gomes Tale, simplesmente, giào 4.

• at tal hão Infantil Florirmo
1»ots-Án.o— A em/imissão fundadora do hit-
t ilha° ia (1411 til Floriano Peixoto deliberou, em
reuaião de 3 do mez corrente, abrir a inseri-
peão publica para constituir o patronato des-
tinado á manutenção do mesmo estabeleci-
mento de casino artis2co e litterario.

O pgroaato será. constituido de ilimitado
moroso de contribuintes do 1$ mensaes, de
ambos os sexos.

Será, administrado por um directorio com-
posto do presidenta, secretario o thesoureiro,
eleitos annualinento pela assemblin geral dos
contribuintes.

Os actos do direstorio serão fiscalizados por
um conselho inspector ee seis membros, coa-
atituido por cidadãos do muito reconhecido o
estranhos ao direet rio.

A inscripção fica al:erta no Lyceu de Artes
e ()Meios, das 11 horas da manhã ás 2 da
tarde, e encerrar se-ha no dia 20 do corrente.

A instailaçã.o ciliciai realizar-se-ha no dia
20 do mez corrente, ao moio-dia.

Matadouro de s.4strsta Cruz -a
Concorreram hontem á matança Os seguintes
marchantes, que abateram:

Cirlos Pimenta & Comp 	  117 rezes.
Hilario Garcia & Comp 	  113
Antonio Matheus Garcia.. 	  53
Matheus Garcia &
	

30
Horacio Jose de Lemos 	  19
Souza & Ramalho 	 • •	 4
Joaquim Ferreira Braga 	

	
2

1n,.

Total da matança	 .....	 338 rezes.
Peso verit•eado ....• .• ...	 54.607 Itsios.

•• Abateram-se mais:

-Luiz Catimyrano 	
	

17 carneiros.
Antonio Pereira doa Santos

	
16

D. Theodoro A. Junior 	
	

10	 porcos.
Dita Camuyrano 	

	
1 • vitela.

•O preço da carne de vítrea, em S. Dias°,
será de 800 ré s o kilo; da de carneiro 1$300;
da de porco l$300 reis, e o da de vitela 1$000.

O preço nos açougues, de accordo com o
•termo de obrigação tomada pelos retalbistaa
som a administração municipal, será de 900
réia. o kilo.

Correio — Reta repartição expedirá
hoje malas pelas seguintes paquetes:

Peio Biela, para Bahia o Liverpool, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás O 112, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 7 idem.

Pelo Iferschel. para Santos, recebendo im-
pressos até (is 6 horas ea, manhã, cartas para
o interior até ás 81/2, ditas com porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo Masit.tlyne, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos a té á 1 hora da tarde, cartas
pira o exterior até ás 2, objectos para regis-
trar até á 1 idem.

Pelo Arenito:5g, para Pernambuco e Nova
York, racebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Roma, para Victoria, Bahia e Pernam-
buco, recebendo impressas até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo ate ás 9 idem.

— Amanhã :
Pelo Daqui, para Desterro e Montevideo,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até (is 6 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 7, objectos para registrar até ás 8 da tarde
49 Ne.. •

A.Ifandega do Aracajú
ItELAQX0 DAS ESTAMPILUAS ESPECIAES DO Dl.

POSTO DE CONSUMO DO FUMO REMETTIDAS Á
IMPRENSA. NACIONAL, EM UM avvor-ucao N. 5,

De 10 réis 	 ..	 10
De 20 reis 	 	 10
De 50 reis 	
Da 100 reis 	 	 3$0)
De 200 reis 	 	 600
De 400 reis 	 	 4400Mi... • n1•n••n

33$050
Alfandega de Aracajú, 25 de abril de 1894.

—O thesoureiro, Augthto LoiN .-0 escrivão
do selo, Fausto Baptista Bittencourt.

-11:DbItuarlo—Sepultaram-se no dia 9 do
corrente as seguintes pessoas, falecidas de:

Anemia — a fluminense Rosa Guimarães
Vianna. 46 vamos, casada, residente e falecida
á rua Desembargador lzidro n. 32.

Athrepsia—a fluminense Alcina, filha de
Lourenço Martins ea Silva, 14 dias, falecida
á rua do Porto Alegre n. 132.

Beriberi—o csarense Francisco Vicente de
Souza, 25 amos, solteiro, falecido na ilha das
Cobras.
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• Bronchito capilar-a fluminewe Ursula,
filha de Isidoro J036 de Salm, 5 meses, fale-
cido á rua do S. Christovão.

Congestão cerebral-a italiana Amenrita,
48 anima, o obito foi verificada no Nocro-
terio.

Convulsões- o 4uminense João, filho de
Francisco Martins do Borba, 8 meses, ro;i-
dente o fallech!o á rua Frei Caneca n. 404;
Octacilio, filho do Augnsto Elias Luiz Rodri-
gues, 3 meses, residente e falecido á rua do
Barão de Angra.

Contusão cerebral-o portuguez José Bar-
bosa Lima, 45 annos, casado, falecido na
Santa Casa.

Coqueluche- o fluminense Jahi, filho do
Raul Pragana, 2 metes, falecido á rua &fe-
rino.

Ca.chexia syphintica-o portuguez Jordão
do Mattos Corra, 60 annos, casaslo, resi-
dente e falecido á rua Barão de Capanema
n. 153.

Dispepsia-o iluminasse Antolhe, filho de
Antonio da Costa Valgueredo Filho, 10 me-
ses, falecido á rua de D. Carolina Raydner
a. 42.

Encephalite -o pertuguez João blari Ro-
drig ues, 50 ansieis, falecido na na SentaCa.

Entero•colite - a brasileira Olympla Cáro-
lina 13orges, 52 annas, viuva, falecida no
Engenho de Dentro; o fluminonao Augusto
Francisco Teixeira, 33 annos, solteiro, fale-
cido na Santa Casa. Total, 2.

Febre-thyphoide-o brazileira Antonio Pi-
nheiro de Moraes, 25 anncia, solteiro, falecido
no hospital do Anda.rahy.

Febre remittento paludosa - o italiano
Ramieu, 52 annos, casado, falecido á rua da
Floresta n.

Febre parniclosa - a fluminense Maria,
filha de Augusto F. da Costa 4 1/2 annos, fa-
lecida á rua Frei Caneca n. 313; o hespa-
nhol Joaquim Tobias, 28 anuas, falecido no
Hospicio da Sande. Total, 2.

Febre amarella-a fluminense Isabsl, filha
de Vicente Gentil, 4 1/2 annos, residente e
fenecida á travessa do Bom Jardim n. 15; o
austriaco Ignacio Tampaique, 53 =loa, sol-
teiro, falecido na Santa Casa ; a portuguesa
Rosa Fernandes, 25 armo; casada, falecida á
rua Souza Barros n • ; Antonio Gaspar, 40

. .annoe, casado, residente á rua Sa.nt'Anna n.
45; Josepha Navarro, 50 annos. solteira, resi-
dente á rua de S. Francisco Xavier n. 27;
Rosa Delgada (hespanhol), 27 anuis, casada,
residente á rua do Retiro Saudoso n. 33; o
alemão Johann G. de Wall, 36 annos, casado.
todos falecidos no 'Hospital de S. Sebastião ;
a polaca Fralda Ruchla Guttaud, 25 annos,
casada, falecida á rua Sete de Setembro n.
118. Total, 10.
•Hepatite chronica -a fluminense ~Flora

da Cruz, 33 annos, soleira, residente e fale-
cida á rua Visconde de latina n. 169.

Impaludismo chronico-o portuguez Anto-
nio da Costa Peixoto, 17 atines, solteiro, NI-
lecido na Santa Casa ; a fluminense Josepha
Fiorentino. dos Santos, 55 armes, residente e
falecida á rua D. Anua Nery n. 66. Total, 2.

Lesão cardiaea-os portuguesas Rita Con-
dida Nunes, 77 anuas, viuva, falecida á rua
Silva Guimarães n. 24; Estevão Duarte Cor-
re, 75 annos, casado, residente e falecido á
rua Daniel Carneiro n 42. Toal, 2.

Pneumonia-a brasileira Joanna Maria da
Conceição, 23 anuas, solteira, falecida na
Santa Casa.
• Queimadura-a fluminense Maria da Con-
ceição, 33 anuos, casada, residente e falecida
á rua Frei Caneca.

Nephite-o portuguez Francisco Alves da
Rocha, 23 atines, solteiro, residente e faleci-
po á rua de S. Christovão n.22.

Demanda-o portuguez José Alves Mar.
rios, 36 annos, solteiro, falecido na Benefl-
canela portuguesa.

Rheumatismo -Peter Promesson, 40 an-
uas, solteiro, falecido na Santa Casa.

Stamotites e angina ulcerosa- o Iluminem
Egydio, 11 annos, filho de Manoel Lopes, re-
sidento e falecido á rua Cunha Barbosa
n.22.

Tuberculose pulmonar- a pernambucana
Maria da Annuncia.da, 25 anuas, solteira, tal-
'acida na Santa Casa • os fluminenses Caro-
lina Maria da Silva, 20 annos, solteira, resi-
dente e falecida à rua do Porto n. 83, José
Antonio dos Anjos, 39 annos, casada, resi-
dente e falecido á raa do Alcantara n. 204,
Luiz Maria Jacobina, 21 annot, solteiro, fal-
leeido na Avenida 12 de Dezembro n. 9, Sera-
fim dos Anjos Di•is, 31 annos. solteiro, tal-
'acido na Santa Casa; a mineira Clamencia
do Nascimento, 24 atines, solteira, falecida
na Santa Casa. Total 6.

Vermes-o fluminense Francisco filho de
Anieeto José de Barcelos, 14 meies, fellecido
á rua Torres Homem n. 50.

Accesso pernicioso-o portuguez Camilo
Soares Ribeiro, 22 annos, solteiro, falecido
á rua D. Castorina.

Angina-o fluminense Lourenço, filão de
Mathias Gonçalves

'
 1 anno, falecido na rua

Lopes Quantas 11.33.
Artirio selerose-a africana Joanna Maria

da Conceição, 70 anuas, solteira, falecida na
Praia do Botafogo n. 226.

Atheromasia generalisa.da- o fluminense
Francisco Borges do Carmo, 72 annos, casa-
do, residente e falecido a rua D. Carolina
n. 11.

Cochexia palustre-a fluminense Dulce, fi-
lha do Militei° Antonio Guimarães, 4 annos;
residente e falecida á. rua do Cosmo Ve-
lho n. 53.

Empliyaema sub catarro- o brasileiro An-
tonio Felix de Almeida, 40 annos, viuvo, fal-
tecido no Hospicio Nacional de Alienados.

Eelampsia puerperal - a argentina Car-
lota Barrem 34 anuas, falecida á rua Sete de
Setembro n. 82

Bolero colite - a hespanhola Maria, filha
de Seraphim Pia Rsdrigues, 20 meses, fale-
cida á rua da Marta n. 18; Mathilde, filha do
Nunes Alves Pereira, 2 meses, residente o
falecida á. rua Pá° Ferro n. 19.

Febre amarela- Ezequiel Augusto Rosa,
14 amos, solteiro, residente e fallecido á rua
do Marques de S. Vicente n. 24; o americano
John Murphy, 34 annos casado, residente e
falecido á rua D. Manoel n. 52.

Febre typhoide - o portuguei Augusto
Ferreira Soares, 21 annos, casado, falecido á
rua do Mundo Novo n. 1

Febre renittente palustre - a africana Ra-
phaela, filha de Raphael Felippe Rosa, 2 an-
nos, residente e falecida á rua Humaytá
n. 44.

Insufilciencia aortica -João Guo.lberta Ma-
cedo, 22 annos, solteiro, falecido á rua do
Mundo Novo n. 1.

Meningite - a fluminense Adelina, filha de
Fernando Ferreira Letnos,20 meses, residente
e falecida á rua General Severiano n. 4.

Tueerculos pulmonares - a portuguesa
Monica da Conceição, 22 anima, solteira, real-
date e falecida á rua do Dr. Joaquim Silva; o
liespanhol José Maria Ferreira, 28 annos sol-
teiro, falecido no hospicio do S. João Bap-
tista.

Feto - um, filho de João Machado de Aze-
vedo, á rua Visconde de Sapucahy n. 208.

No numero dos 62 sepul tados estão inclui-
dos 18 indigentes, cujos enterres faram gra-
tuitos.

EDITA.ES E AVISOS
Faculdade de Medicina

do Itio do Janeiro
Serão chamadoa.a exame hoje, 11 do cor-

rente, ás 11 horas da manhã, os seguintes
alumnos:

PROVA PRATICA

serie medica

Ederaldo Prado de Queiroz Telles.
Pedro Atinando Lartigan.
Henrique de Figueiredo Vasconcelloa.
José Guilherme do Loyola.
Augusto Alves Guimarães.

José Candido de Souza.
José Gabriel Marcondes Romeiro.
Francisco Ayres da Silva.
João Paulino Pinto.
Manoel Antonio Lustosa Carrão.

Turma supplemeiatar
Joiquim Pinto da Fonseca.
Oscar Antonio Brandi.
Antonio Pedro Pitnentel.
Erice Ennes Torres.
Ablon Guimarães Carneiro.
Augusto Efitardo Pinto.
Daciano Goulart.
João Domingues Pizarro Costa.
José Teixeira Portugal Junior.
Antonio O'Reilly do Souza.

24 sdrio medica
lonas Corrêa da Costa.
Augusto Ribeiro de Souza.
José Raulino de Oliveira.
Vicente José de Mala.
Alfredo Theophilo Haanwinckel.
Arthur Franco de Souza.

Turma supplementar
João Marinho de Azeredo Junior.
Frederico Gregorlo Machado da Silva.'
Fernando Freitas Filho.
Atinjo de Noronha Gomes da Silva.
Abel de Oliveira Castro.
José Florismundo de Paula e . Silva.

PROVA ORAL

g. serie medico.
José Saturnino do Lago.
Augusto do Amaral Peixoto. •
Luiz Pedreira do Amaral Gargal. .
Newton Augusto Hodrigues Campos.

Turma supplementar
José Luiz de Oliveira Guimarães.
Ganindo Netto Valeriani.
Misael °noir° Breves.
Guilherme Augusto de Moura.

5s icria medica
•João Pego de Faria.

Francisco Fernandes Eiras.
Alberto Pereira da Costa Lima.
José Alcibiades da Silva Frota. -
Antonio Dias de Barros.
Francisco Nunes Coelho Junior.

Turma supplementar
Arthur Palmeira Ripper.
Carlos Roldon Mouren.
Ovi4io de Faria Lemos.
Alberto de Mello Seabra.
Pedro Maria de Azevedo Vianna.
João Benjamin Ferreira Baptista.

PROVA &CRIPTA

44 serie medico
03 mesmos já chamados (ás 9 1/2).

61 serie medica
Firmino da Silva Bueno.
Alain° Braga.
João Dama,sceno de Miranda.
José Antonio Lutterbach.
Augusto Militão Pacheco.
Manoel Gonçalves Carneiro.
João da Gama Filgueiras Lima.
Mathias Lobato Velho Lopes.
José Matinas Gurgel do Amaral.
Abel Maria da Gama e Silva.
José Pardo Santayana..

Faculdade de Medicina do Rio de .Janeiro,
11 de meio de 1894.-Antonio Jorge de Brito,
amanuense,.

~=4

Externato C11 n:3,0 G rmnas o Na-
cional

Sexta-fafra, 11 do corrente, ás 10 horas da
manhã, effectuar-se -hão os exames de sutil-
ciencia do 4, atino; e sabbado, 12, 03 fluas
de geometria e trigonometria do mesmo atino.

Externato do Granado Nacional, 10 de
maio de 1891.-0 secretario, Pasto Tavares.

:r

1 • .	 ,•
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Iliecretaria da Eacola Poly-
technica

De ordem do Sr. director interino, laço
publico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, sexta-feira, 11 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores:
Álgebra, geometria e trigonometria rectilinea
Ignacio Pinheiro Paes Leme.
Luiz Maximino de Miranda Correia.
Julio Oscar de Novaes Carvalho.
Constantino Lila da Silveira.

Turma supplementar
Henrique Pereira de Lucena Filho.
José Elas da Rosa
Alvaro de Noronha Gomes da Silva.
Antonio Lopes do Amaral.
Coriolano Gomos de Mattos.
José Ayres de Souza.
Pedro Brinque do Abreu.
José Domingues da Silva.

• CURSO GERAL
ia cadeira do P-anno (calculo))

Arthur Martins de Barros.
Claudio da Costa Ribeiro.
Henrique de Campos Goulart.
Igualo de Aseis Martins.

Turma supplementar
Eugenio Torres de Oliveira..
João Cancio Póvoa.
Luiz de Napoles Telles de Menezes.
Cornelio Homem Cantarino Motta.
Vespaziano Rodrigues Corrêa,
Angelo Augusto de Miranda Freitas.
24 ~eira do I . 	( physica experimental )
Fraudamo de Souza Lima.
João Quevedo.
Heitor de Sá.
João Candido Fernandes de Barros.

Turma supplementar
Manoel Cavaloanti de Albuquerque Junior. •
Enéas Ribeiro de Castro.
Christian° Ottani Vieira.
Egydio José Ferreira, Martins.

ta cadeira do 30 amo (mecanica racional)
Alain° dos Santos Silva.
Luiz Maria de Mattos.
Eduardo Ciem) de Faria.
João Franklin de Alencar Nogueira.

Turma supplementar.
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha.
Heitor da Silva Mala.

34 cadeira do Beanno (chimica inorpanied)
Cintou Tavares Jardim.
Aurelio Augusto Gomes de Souza.
Arthur Aguiar.
Manoel Antonio dos Santos Dias Filho.

CURSO DE ENCMINEARIA CIVIL
ia cadeira do 10 anno (construcçao)

Paulo Sabota Bandeira de Mello.
Laurindo Gomes de Souza.
Olavo França.
Luiz dos Untai 'Dument.
Alberto Flores.
0tto de Alencar Silva.

Turma supplementar
Alberto Conto Fernanda.
Manoel Machado Nunes Penna.
Jorge Valdetaro de Lossio e Seiblitz.
Antonio de Andrade Botelho.
Jos6 Manoel do Souza e Silva.
Theophilo NOlasco de Almeida.

Neta.— A's 10 horas da manhã dar-se-ha

r

ato para a prova escripta de desoriptiva
1° parte) ; e ás 11 horas realisar-se-ha a
•parte da prova graphica da aula de hy-

draulica.
Secretaria da Escola Polytechnica, Rio de

janeiro 10 de maio de 1894. — O secreta-
rio, Alexandre Gomes da Silva Chaves.

Escola Normal
EXAMES

Peje, 11 do corrente, ás 111/2 homs, serão
chamados para a seguiria parte de exame oral
do admissão os alumnos que hontem fizeram
a primeira e para a primeira parte os que
apenas fizeram prova as:adota.

A's 10 horas terá togar a prova oral de tra-
balhos de agulha para as alumias que inscre-
veram-se pelo regulamento do 1881.

Instituto Nacional de MIM!~
=MIES DE ADTILT310

De ordem do cidadão diractor, fitco- publico
que no dia 11 do corrente, ás 101)2 horas da
manhã, serão chamados a exame de admissão
aos cursos de canto a solo, teclado o piano os
alumno3 abaixo nomeados, que para tal fim
requereram:

furáo de conto a solo
Adelia Lins Blake.
Amelia Nunes de Carvalho.
Maria da Conceição Costa.
Maria Leonor Vieira Braga.
Olivia da Cunha.
Altjra Billio da Cunha.

Curso de teclado
Francisco Roberto Monteiro Silva.

Curso de piano
Albertina Francisca de Carvalho.
Alice Navarro de Andrade.
Eugenia da Costa.
Enuna Alikedo Theodoro Seelinger.
Oulomar Honorina Fernandes.
Helena Janta.
Iracema Augusta de Pinho.
Josephina Augusta Teixeira.
Lauro. Navarro de Andrade.
Margarida Navarro de Andrade.
Maria Amelia de Carvalho.
Maria Julia Ribeiro dos Santoa.
Alzira Machado de Mello.
Maria de Andrade Mendes.
Julia Paesarot Aguno.
Luiza Albertina Beral.
Margarida Pinto de Souza.
Almerinda Ribeiro Nogueira.
Alzira Billio da Cunha.
Leonor Horta.
Maria de Freitas Guimarães.
Maria Tulia Onofre

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
9 de maio de 1894.— O secretario, Artieur
Tolentino da Costa.	 (.

Externato do Gynmasio
Nacional

EXAMES GERAIS D6 PREPARATORICE
De ordem do Sr. director, Alço publico que

todos os dias uteis, das 9 horas da manhã ás
2 da tarde, de 5 a 20 do corrente, acham-se
abertas, na secretaria deste Externato, á rua
Larga de S. Joaquim, as inscripções para os
exames genes do preparatorios.

Na firma dag Instrticções de 16 de novem-
bro de 1892:

1.0 O requerimento de inscripção será lbito
pelo candidato, o qual apresentará um cor-
rico!~ vita., assipado pelo director do es-
tabelechnento particular em que estudou ou
pelos professares que o doutrinaram no seio
da familia, de onde se possam colher infor-
mações sobre os seus precedentes collegiaes,
seu procedimento moral e o aproveitamento
que teve no curso de estudos.
• 2.' Bastará que apresente um sé documento
deste genero o candidato que requerer In-
seripção em mais de uma mataria.

3.• Por cada mataria será. paga a taxa de
5$500 em estampilhas.

4.0 Encerrada a inscripção no dia 20 do
corrente mez; sob nenhum pretexto se admit-
tirá quem quer ceie seja á inseripção.

5.9 A approvaçao eia portuguez será con-
dição indispensavel para que o candidato se
Inscreva em qualquer outra mataria; o can-
didato á lnsorlpção em geometria e trigono-

metria deverá ter approvação em arithme-
tica o algebra; para physica e chimica será
exigida a approvação em mathematica ele-
montar; para historia natural, a approvooão
em phYsica e chimica; para historia, a appro-
vação em geographia.

Externato do Gymnasio Nacional, 2- de maio
de 1894.-0 secretario, Paulo Tavares.

.M.nn•n

Faculdade de Medicina e do
.Pbaranacia da Etahla

D3 ordem do Sr. Dr. director e .de accordo
com a deliberação da congregação desta fa-
culdade, faz-se publico que acha-se aberta,
nesta secretaria, pelo prazo de troe nozes, a
contar desta data, a inscripção parte o con-
curso ao legar de preparador da cadeira de
operações e aprelhos, a qual será encer-
rada a 10 de julho vindouro, ás 2 horas da
tarde.

De conformidade com o art. 68 do oodigu
que baixou com o decreto n. 1159 de 3 do
dezembro de 1892, os pretendentes devem
provar perante a secretaria deste estabeleci-
mento as condições exigidas nos artigos 68e
67 do mesmo codigo.

Bahia, Secretaria da Faculdade de Medi-
cina e de Pharmacia, 17 de abril de 1894.-
O secretario, Dr. ifenanciro dos Reis Mei-

(4
=1n1••n•

lLaboratorio Nacional de
•Analyaes .

De ordem de S. Ex. ofir. ministro da a-
ssada, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio o. inseripção, que será encerrada
00 dias depois, para o concurso a um dos le-
gares de chimicoa de 3 , classe, a, que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257 de 3 do fevereiro de 1893.

86 serão admittidos á inscripção os candi-
datos, que além dos respectivos diplomas de
modicos e pharmaoeuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do togar
do domicilio.

Oconcurso versará sobre questões de an-
alyse chimica, relativas especialmente a sub-
stancias alimenticias e meffloamentosas,e sara
feito conforme as histrucções publicadas no
Diarío Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 7 de abril de 1894.-0 di-
rector, Dr. Borges da Cost s.	 (.

1•1.1•n

Carta de A.ppellaelko
Faço publico que as appellaeões commer-

claes n. 396, appellante &fita Anua, soda
commanditaria da firma Manoel Vasques &
Comp., appello,do Manoel Vasques, sOCIO da
mesma firma; e- 495, appellante D. Maria
Augusta. Lousad.a Netto, por si e como tutora
de seus filhos e outros, appeliado José de
Araujo Rocha; n. 542, appellante a Compa-
nhia de Seguros Brasil Fe dorsi, 'appelb.do o
Banco Interrnediario do Rio de Janeiro; e
direi a. 487, appellante Manoel Teixeira Cam-
pos, appellado D. Maria Isabel Cabral, inven.
tariante dos bens do seu finado sogro, acham-
se cora dia, devendo o julgamento ter legar
na sessão da amara civil do dia 14 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de App3Ilação, 10 de
maio de 1894.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposai.

Aaylo da Mendicidade
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

D3 ordem do cidadão Dr. director deite
asylo, a.cceitam-se propostas em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia 15 do corrente, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para o fornecimento dos se-
guintes artigos :

Em numero : frangos e gallinhas, grandes
e boas.

•
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Marca CI: 2 ditas ns. 377 • e 381, idem.
Idem.
• .Lettreiro II. F. Egioraith: 3 cestas sem
numero, idem. Idem.

Marca JCVM: 3 caixas ns. 863, 866 e 855,,
idem: . Idem	 .. • -• ••	 -	 •.	 •	 - • •

A mesma marca: 3 ditas ns. 851, 886 e
867, idem: Idem.

'Marca NS: 2 ditas ns. 3.284 e 3.285, idem:
Idem:. -• • • • .-

• • ,Marca T&B: 7 ditas sem numero idem.

• , Trapiche Dias da Silva - Marca CSD: I
barrica sem -nume,ro, com indicios do falta.
Manifesto em traducção:	 •
• Marca CSD-MN&C: 2 ditas sem numere,
idein:'
•Marca OS: 1 dita n. 12, repregada. Idem:
"Marca LIF: I dita sem numero, Fiem.

Idem.' •	 •	 -• ••	 •	 •	 .•	 •••*
,Marca MII&C: 1 dita n. 34, idem. Idem.
;. Marca RF-302-CM : • 3 ditas. xis. 8.041,

8.039 a 8.057, idem. Idem.
'Marca 309 •••TVC:- 1. dita n. 7.984, idem.:

Idem.	 •
•Marea 296-S--626=L: • I dita_n., 7.873,

idem. Idem. •
Marca S . 628-625-S: • 3 :ditas sem. im-:

mero, idem. Mem.
,• Marca S-658-S: 1 dita sem nutnero,,idem.

Idem.
_Marca S&S: 2 ditas sem numero, idem.

Armazena n. 9-Marca FBC-F: 3 caixas na.
1.212, 960 43,1 . .163, repregadas, Idem.' Ident.
• Mrca LL- G : 1 dita n. • 1.309;- 	 ..

; Marca ML&C: 1 encapado n. 8.069,
Mein.	 • •	 '	 •••

Marca RP-60-1I L: 3 caixas'-ns:, 4.845
4.862 e 4.647. repreg.a.da; e avariada. Idem.

Marca • P-66 7-. 11 
-L: 3 ditas xis. -.7 .724;-,,i.

4.863. 4.841, idem.'Idem: 	 '
. A Mesma marca: 3 ditas ns. -4.254, 4.649

o 4.873, idem; Idem. • • 1 .	• Á•
A. mesma marca 1 dita n. 4.801, ; idem.- •

Idem.
Lettreiro - 36: 2 ditas ns. 1 e 2, Hem:.

Idem. - •	 •
Marca M- 22- S-C: 1 dita n. 1.241, re7

pregada, Idem.	 . •	 •t• - • •	 •
-! Marca MC: 1 barrica n.'40, idem.'‘Idem
. Marca SCC: 1 caixa n. 36, idem.' Idem..

Marca P- 66-111,: 2 ditai xis, 4.063'e 4 -.873. •
idem: Idem -7	 • ' --'"	 -"	 •

Marca JCA-C: 1 dida n. 7. idem.•Idem.'•!.--
Marca GCB: 1 dita n. 852, idem; Idem.
Marca, AFFC-rBM&C: •1 dita 'h. • .4^54; idem. 7

.	 .	 , •	 - •

El

•
Marca FNC : 2 ditas, n. 2 idem. Idem.
Vapor ing,lez Galileo.
Armazem da9 amostras - Lettreiro The-

zouro Nacional : 18 caixas, ns. 2184 á 2201,
repregada. Idem.	 •

Vapor inglez Elbe.	 -	 -.
Armazem n. 9- Marca F-BC-F : .1 dita,

n. 1213, repregada. Idem.
Marca TC 1 dita, n. 74, repregada. Idem.
Marca GSC: 1 dita, n. 6301, idem. Idem.
Marca IIAIN : 3 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca AAC&C : 1 dita, n. 28, idem. Idem.
Marca C&C : 3 ditas, xis. 355, 363, 366,

idem. Idem.

	

-	 .
• Em duzia: ovos frescos,

Serão approvadas sómento as propostas
que estiverem completas, ern duplicatas -e
com os preços -de cada :genero em numero e
duzia, por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus. procura-
dores, prevenindo-se que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o instrumento de
contracto da sociedade, e o recibo do imposto
pago no Thesouro Federal, relativamente ao
ultima semestre vencido, bem como, caução
correspondente 25 °/, da importando. das
mercadorias • que pretenderem -fornecer, to-

-mando por base o _consumo do semestre ante-
rior, não devendo a caução ser interior a

_ 104000:	 • '	 .•••	 •
Outrosim, fazerem declaração expressa de

sujeltarem--se a uma multa da, impartancia
da caução de que trata o art. 1 0 , g 2^, das
instrucções que baixaram .com o ,ayiso de 7
de outubro de 1889, no caso de não compare-
cerem para assignar os contractos no prazo
que :for•.'notiticado 'no 'Diario Offie:al, bem
como que as cauções"feitas se serão levanta-
das depois de apresentadas as contas do for-
necimento do primeiro mez. -

Rio (13 Janeiro, 10 de maio de 1891.0 es-
cripturario; . ..kao- Moeda de Miranda.

Imprensa Nacional

PROPOSTA PÁRA. A VENDA. ' DE FERRO 'VELHO....

De ordem do Sr.-Dr.' adminiátder da hn-
prensa Nacáanal, declaro que na secção cen-
tral desta rapartiçio recebem-se -propostas,
em carta fochida, pira a venda de ferro ve-
lho existente nos plteos do edificio..

As propostas deverão ser apresentadas até
ao 'dia 18 dá corrente ás 2 horas da tarde,
em .qne serão abertas a vista dos proponentes
o a 'concurrencia-versará-sobre o maior preço
offerecido por kilo... .

Secçãe Central, 10 e maio de 1894.- .7.
A. Pinheiro

Imprensa Nacional
coNmitsb DE SUPPLENTE3 DA REVISÃO DÓ

DIARIO OFFICIAL.	 • •	 , 	 , 	 . . • •••••.

De ordein do -Sr. Dr. administrador, declaro
que se acha aberta, até ao lia 14 do corrente,
ás 11. hora,s :da: manhã,- a: • in -scripção para 03

candidatos aos Jogares do supplentes da re-
visão do Diaric40fficial durante os trabalhos
do Congresso, devendo sujeitar-se , ás pro-
vas'. do- concurso de'.que i trata o-seguinte
art. 75 do regimento interno : - •

w:)numero de s upplentes não poderá exceder
de seis em época ordinaria .,. ninguem Será
alinittido como supplente, sem dar provas
em concurso de que conhece bem os idiomas
portugifez • é feancez; assim como a correcção
de provas. »

Secção Central, 10.de _maio de 1891. 	 A.

	

Pinheiro de Carvalho.	 (• •
,

Atrai-L(10ga do "tio - dojanciro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico,' para conhecimento-dos interessados,'
que foram descarregados para esta reparti-.
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor inglez
ArmaZem n. 14-Lettreiro Brazil: 1 caixa

n. 9.788, repregada .' Manifesto em traducção.
Marca BR&M: 1 dita n. 3.257; idem.-Idem.
Marca CG&F: 1 encapado n.. 74, idem.

	

Idem.	 •	 .	 .	 .	 .
Marca CAC: 6 caixas sem numero, idem.

Idem.
Marca CP&C-MN&C: 7 ditas sem numero,

idem. Idem.
Marca FG: 4 ditas xis. 3, 4, 6 e 7, idem.

Idem.

, Marca M-R: 3 ditas ns.3 .251,, . 4 e
3.248, l i em-. Idem:	

._,,
.	

.	 .	
'.

'Marca P- 66- 11 L: 1 dita n. -4.799,
ideml' Idem.	 -	 • •	 ,....-	 .	 . _ • , ' •

narca,SM&C: 1 dita n. 3 864, id.em . 'Idem..
Ma,aeo, TWN: 2,ditas xis. 999 e 891, idem.
Idem. ,,.	 .

	

.	 .
,, Marca".2Z-Z: 1 dita n:.8.736, idern • ddem....

	

Vapor ,:,32,7,1ez Copc,:nicns. •, 	 -- ,

Armazeni,31.. 3-:-Marca AP&C: 5 caixas na.
6, 19,- 9,,7 a. 5, repregadas e av.aridas., ,. Mani-
festo em tradzieção.
r. Marca, AB&C't 1 dita, n . 205, idem. Idem: ••
• Marca BCL: 1 ílita n: 75; idem. Idem. -• .
- Marca: 11F: 1 '.fardo n. , 8.365, avariado,' •-,

idem. Idem.	
•

1 Despacho-Marca CORVE-FB: 3 caixas iis;•''..
104, 109 e 90, repinefeadas e avariadas,- idem.
• Armazem n. 3-Marca BF-C: 1 dita n. 156,'
idem: Idem. , -

Despacho-,--_Lettreiro,Ch.aves„ Faria & Comp: ' -
1 dita n. 40, Medi. Idem

Armazem n. 3-Marca JCR: 2 ditas ns':
3.693 e 3.697, idem. Iden.13,

A' mesma marca: 1 dita n.- 3.688; - ideei.' -
Ideni.

idem. Idem.
A'mestna Marca: 1 caixa n. 1.333, reprega-

da, idem.
Marca JCB: 1 dita n.278, idem. Idem., 	 -
Marca M- L: 3 ditas ris. .303; 421 e 415,

idem., Idem.
A mesma marca: 1 dita h. 424, idein:

Idem. ,
Marca - ancora : I dita ri: 30; idem.

Idem. • . .	 •	 , •	 -
Lettreiro	 21: 10, sem numero, Idem'.

Idem.
Marca RC - SB: I dita .n. 124, Rem.

Idem.
Marca S: 1 dita 13. 6.823, i !em. Idem.
Marca T&Ce: 5 roilos, sem numeres, idem.

Idem.

Riem,	
93: 1 caixa n. 951, idem.w 

• Marca AB&C: 1 dita n. 100, idem. Idem. '-
Marca AAIM: 3 ditas sem , 'humèros, idem;

I !em .
• Marca CR-C: 1 T dita n. 130, idem: 'Idem.

Marca CO&C: 2 ditas xis. 361 e 367, Idem..,

Idem;	 • 

Idem.	 . •
Armazem • n. 14 - Marca AAC: 1 caixa

n,4.743. idem. Idem.	 • -	 .
Marca AGC: 1 - dita n. 5039, idem. - m. Ide:
Vapor inglez Dalton.
Armazem• n. 14-Marca CV-M : I caixa.. idem . idem.

n. 2783, repreada e avariada. Manifesto e
traducçao.	

Marca FC&C: -1 dita n.. 162, ideal. Idem.gm

Marca C : 3 ditas, 113. 24, 25,26, repregada.
Idein'. •

Marca CTS : 2 fardos, xis. • 777, 778, avari-
ados. Idem.

-Marca CAS :-. 7 caixas, sem .numero, re-
pregadas o avariadas: Idem.

Marca CS&D : I dita, n. 857, repreg,ada,.
Marca ENVC : 1 dita, n. 60, idem.- Idem.
Marca 'MS& : 11 ditas, sem numero, re-

pregadas e avariadas.- Idem.' -• • - 	 ••	 -
Marca GCS : 1 dita, n. 46, repregada,.

Idem.	 -
Marca GJ-C : 2 ditas, mis. 2-3,20, repre-

gadaS, 'idem. Idem.	 •••	 • . •	 •-•-•	 :
Marca JS&C : 2 ditas, n. 33, .34, ,idetn.

Idem. •	 _
Marca JL&CI : 1 dita, n. 772, idem. „Idem.

•Marca MLS:C : 1 dita, n. 8256, idem:
Idem.	 ' .	 •••

Marca NMC 2 fardos, xis. 117, 114, ava-
riados. •	""	 •	 .	 -•

A mesma marca : 2 fardos, xis. 117 B, 114 A
idem. • Idem.	 \ • • •
- Marca T&B : 11 caixas,- sem: numero, ro.
pregadas o avariadas. Idem:

Vapor inglez - nanar.	 • ,
Arrnazem das amogtras-Lettreiro Crastaby

Comp:, 1 volume, • sera numero, roto e ava-
riado. Idem.

Lettreiro Moura & Comp., 2 caixas, sem
numero, avariadas. Idem.

Marca EA&C : 2 ditas,.sam numero, .idem.
Idem,' •	 ••

Vapor inglez Sirius.	 .•.
Armazein n. 1-Marca CAC : 29 ditas, sem

numero, repregadas. Idem. .	 • „-
Marca CNC : 4 ditas, sem numero, idem.

Idem. •	 •

Marca CRC: 1 fardo n. 134, avariado, idem. ••-
Idem.	 .	

.

Marca D-7-SML: 2 caixas ng. 3.432 e 3.387,
repregadas	 o avariadas, idem;	 ,

Marca FOC- BS: 1 dita n. -• 103, idem.
Idem., -

	

Marca ÉGV:1	 dita n. 29, ident. Idem. ..
-- Marca FL&C: ' 1 fardo n. 1.348, avariado,

• Marca CO	 ditai xis. 1.668 e 1.:6" idenf. •
Marca DF&C : -1 dita • n. 24. idem. :Idem,'

• Marca EA-RD: 1 dita n. 300, idem. Idem.
' Marca FQC-F: 2 ditas ns„.: 1:118 .9 1.281.
• Aniesma. marca: .2, ditas as. 1.100 e 1.103,
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.	 .
Marca WT: 1 dita n. 1, Mem. Idem.
Marca WM: 1 dita n. 30, idem. /dem.
Vapor franca Adota..
Armaram n.	 Marca PA: 1 caixa n. 112,

represada. Manifesto em traduce59.
Marca 38: 1 dita, sem numero. avariada,

idem.'Plem..
Marca 3CB:11dita n. 2, ideai. Ideia.
Marca JF-T: 1 dita a. 153, idem. Ideei.
Marca SOC: 2 tardos sem numero e rotos,

Ideia. Idem.
Amuam n. 8-...Marea 800 :. 1 farde, Sem1

número, avariado. Manifesto em tradueção,
Marca VWC- PC: 1 caixa, n. .7, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 dita, a 8 idem.

Idem.
Marca VW&C-T : 2 ditas, na. 5, 4, idem.

Idem. •	 ,
•Tapor franeez OrenOque.
Armarem das amostras-.1 dita, n. 12.50;

reprega.da. Mem--	 •	 • •
Vapor traacez ÇaInPana•
Armazem n. 15-Marca AF: 1 dita,, n. 1027,

repregeda. Idem,
Marca AA&41: 2 ditas, ns. 4818, 4819, re:

pregadas e• avariadas. Idem.
Marca ANO : 1 dite, n. 9904, réPregada.

"	 '1tMarca	 ; 1 'dita, n 34, idem. Ideia.
Lettreiro Botelho - 3 ditas, n. 3J1, 389,

392,, repregadas e avariada. Ideia.
Marca RSR : 2 ditas, na.' 6896 e 6.897;

avariadas. ideM. Ideia, 	 . .
Marca ,BM&N 1 dita, n. 580, ideie.

Mein.	 .
Marca	 1 dita, n. 393, idem. Idem.
lottreirá C. Colombo- F :1 •dita, n.,123,

repregada O avariada, idem. Mem. 	 •
MarcaCP&C : 3 ditas, na. '275, 3705, 3696,

Idem, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas, na. 3708, 3710,

Idem. Idem.
Marca CR&C :3 ditas, 382, 58a, 385. idem.

Idem.4 mesma marca : 2. ditas, na. 336. 3
repragadas. Mem., 	 •

Marca JCR : 1 dita, n. 3686, idem,'Ideia.
Idem.

Lettreiro Comp. Cooperativa do Brazil
1 dita, sem numero,, Idem. Fiem. . 	 .

Marca CBJ&C.: 4.ditas; ns 1111, 1112, 1.113,
11.14, repregadas. Idem,

Marca CJS&C ; 1 dita, n. 821, repregada,
e avariada. Idem.

Marca O: Udtt, ii'. 8641, • em, Mem,
idem. .•	 •

'Marca CB: 2"ditai, n. 6180, 6181-, idem,
Ideia. Idem

'Marca	 : 1 • dita," É: 7344, idem.

''.Marea DO&C': I amarrader; n. 1638, idem.
idem.,

'Marca D-AAS : 1 caixa, n. 7314, idem.
Piem. .

A mesma - JAG&O : 2 ditas, 7331, 7330,
„ r...	 ". •	 -

Marca DVP : 2 ditas, ns • 516, 1290, idem.
Idem.

Marca D. Q1.18iC . : . 2 ditas; na.
idem. Idem.

Arma.zem n. 12-brai•ca DJ-Rlf: 1 caixa
n. 743, repregada é avariada. Manifésto em
traducoão.

Marca PS.: 1 dita n. 3, repregada. /dem.
Marca FMDS-DF&L: I dita n. 23, repre-

sada e avariada. Idem.	 •
Marca LL,-.13P.: 1 dita n., 208, idem. Idem.
Marca Ga-MN&C:2 dita§ as. 1 970 e 1971.

repre,anda.s. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ns, 1.975 e 1,971;

Ideia. Idem, •	 " ; •
Marca G1113&C: 1 dita n. 91," l'eptagatlan

avariada: Idem:	 • •	 •
Marca GS&C: 1 dita n. 1.562, repregada.

'dera:
Marca OS: .1 dita n. 54, avariada. Idem,
Marca GMBdiC-T: 4 ditas na: 715, 716,

717.8 718, repregadas e avariadas. Idem.
Marca IILP-AMil: 1 dita n. • 1.362, ideia:

Idem.	 .
Marca 3BI: 3 ditas os. 100, 118 a 128,

Ideia. Idem.

A mesma marca: 3 ditas na. 103, 104 o 103
idem idem.

A. mesma marca: I dita n. 127, ideai.
Ideia.
• Marca 3LI?&C: 1 dita n. 3.833, roprogada.
Idem.
• Marca JH: 2 ditas na. 860 e 362, idem.
Idem.

A mesma marca: 2 ditas na. 365 e 369,
,idem. Idem.
• A mesma marca: 2 ditas na. 363 e 50,
,Idem. Idem.

Marca 3LFB: 1 dita n. 1.200, repregada e
avariada. ideia.

Marca JV&C: 1 dita n. 5 378, repregada.
Lidem.
; Marca J131: 3 ditas na. 109, 111 e 143,idem.
Idem.	 - •

A mesma marca: 2 ditas na. 106, 110 e
121, idem. Idem.

A alatoa marca: 1 dita n. 112, idem.
Idem,

Marca JIC: 2 ditas na. 1.558 e 1.559, idem.
Idem.

Marca JIM: 3 dias 113.. 114, 116e 126,16eni.
Idem.	 .

A mesma marca: 1 dita n. 117, idem.
Idem.

Marca 311: 2 ditas -ris: 367 e -269, idem.
Idem.

A mesma marca: 3 ditas na. 274, 366 e 272,
idem. Idem.

A mesma marcas 1 dita n..388. idem. Idem:
Marca JD: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca L&A: 1' dita n. 191, idem, Idem.
Marca LP&B: 2 ditas na. 8.592 e 8.593,

Ideia. Ideai.
Armazem n. 15- Marca LI?&B: 2 caixas

8.596 e 8.584, repregadas e avariadas. Ma-
nifesto em traducção.

Marca 1410&13: 1 dita . n. 863, repregada.
Idem.

Marca MFR: I dita n. 7, repregada e ava-
'riada. Idem.

Marca M1121:0: 1 dita a. 5.700, Idem. Idem.
; Marca MCJ: 1 dita n. 8.327, idem. Idem.

Marca NSI: 1 dita n. 2, repregada. Idem.
Marca OR-T: 3 ditas na. 670, 868 e 872,

rapinadas e avariadas.. Ideia.
Mezm P-m: 1 dita n. 9.905, Idem; Idem.
Marca OR-T: Z ditas na. 671 e 624, idem.

Ideia.. •
Marca PBI: 3 ditas na. 194, 233 e 238,

idem. liem.	 •	 •
A mesma marca: 1 dita n, 239, Idem.

Idem.
Marca 66-11-D: 3 ditas na. 460, 456 e

.458, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 3M e 392,

idem. Idem.
•Marca Q&Q:. 1 ditam. 49, idem. Idem.

Marca it&C: 2 ditas na. 613 e 583, idem.
'Idem.

A. mesma marca: 1 dita n. 615; idem.

Marca RS&P: 1 dita n. 541, idem. Idem.
". Marca SW:. 1.,dita n. i 091, idem. Idem.

A mesma marcai .1 dita n.974, idem. Ilma.
Sem marca: 1 fardo sem numero, roto

I lerá .
blarcaS: 2 caixas na. 147 e 148, ?apa-

gadas. Idem.
Marca 65: 2 ditas na- 38 a 40, idem. Idem.
Vapir franca Bretagne.:
Armazem das amostras - Lettrelro Ray-

mundo Cantão: 1 sacco sem numero, roto.
Manifesto em traducção.
• Lettreiro João Andrade: 1 caixa sem nu-
mero, avariada. Idem.
• Vapor francez Corsiea.

Armazem n. 18- Marca AM&C: 1 caixa
n. 250, rePregada e avariada. Manifesto em
traducção.

Marca,C113: 1 dita a. 250, repregada e ava-
riada. Idem.

Marca C1B: 1 dita n. 571, idem: Idem.
Marca CN: 1 dita n. 521, idem. Idem.
Marca COM?: 1. dita n. 1:270; idem. Idem.

Idem,
A.masina marcar 1 dita sem numero. idem.

Idem.
Marca RV-RJPE: 1 dita n. 5.540, idem.

Idem.

Armazem n. 16-Marca OS: 1 caixa n."55,
reprogada o avariada. Idem.

Marca .11111,&0: 1 dita n. 5.821, ideia.
Idem.

Marca A-29- C-O: 1 dita sem munem,
idem. P.em.

Marca VV&C- DPA: 1 dita n. 1, Meia.-
('leia.	 •

Marca AB-S: 3 ditas na. 123. 124 0125,
idem. Idem.

Marca GD&C: 2 ditas na. 380 e 383, ideia '.
Idem.

Marca JP&AA: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca LN&C : 1 dita- n. 3.624, idem.

Idem.
Marca MI?: 1 dita n. 2.076, idem. Idem.
Marca PI31: 1 barrica n. 256, idem. Idem..
Marca A-28 -0-4 1 caixa sem numero,

idem. Idem.
• Armazem das amostras-Marca B&D- LR:
2 ditas na. 1 e 2, idem. Ideia....

Armazemn. 18-Marca BOC: 1 ditara. 198,
idem. Idem.

	

Marca C: 1 dita n. idem Idem.	 . .
Despacho-Marca A-C:1 dita n.305, idem..

Idem.	 . .
Lettroiro EL-Diario de Noticias:4 bibInas

sem numeres, avariadas. Idem..	 .
Marca ELO-Tempo: 5 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 16- Masca FO&C:. 1 caixa n.

431, repregada e avariada, idem. Idem. •
Marca GR&O: 1 dita n. 84, idem. Idem: .
Marca LEB: 1 dita n. 519, idem. liem.
Marca AL: 1 dita n. 24, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 2.094, idem. Idem.
Marca DVP-O: 1 dita n.1.292,1dem. Idem.
Marca EV-R1PE: 1 dita, n. 5.661, idem.

'Idem.
Marca JLI?&C: 1 dita n. 3.832, idem..

Idem.
Marca MPB: 1 dite. n. 884, idem. Idem.
Marca SO&C: 1 dita n. 242, Mem. Idem.
Marca PC-DPA: 1 amarrado n. 64, idem.

Mein.
• Despacho-Marca AF&C: 1 caixa n. 173,
idem. Ideia.

Armazem n. 16-A- 26-C-0: 1 dita sem
numero, idem.

Marca A-. 23-C-C: 1 dita sem numero,
Ideia.

Armarem das amostras- Marca BD-LR:-
3 ditas na. 1, 3, 5, idem. Idem.
• Armarem n. 16-Marca BO&C: 2 caixas na.
217 e 197, repregadas e avariadas.. Idem.

Marca. C de M-LR: 1 dita n. 444, idem.
Idem.

Lettreiro- 68-11D: 1 dita n. 336, idem.
Despacho-Marca OPA!& 5 bobinas sem

numeres, repregadas. Idem. 	 .
Armazem n. 18- Marca • P13&1: -1 , barrica

n. 262. quebrada;•Idem,	 .	 : •
Lettreiro - 66-11D: 1 caixa n. 335,. repre,

Fida e avaridda. Idem. •

Despacho- Marca all&C- Bi . 2 ditas na.
3 e7, idem. Idem.

Armam n. 16-Marca MM-0:- 1.
77, ideia.
• Marca P13&1:2 barricas na: 253 e258, idem.
Idem.

Marca SM&C-191: 1 caixa: n. 715, idem:
Idem.

Marca HM- 3.205-1.482: 2 ditas na.,
idem. Idem.

Lettreiro- 1.312-LS&C- 13C: 2 ditas na.
225 e 227, idem. Idem.

•Vapor franca Parahyba.
Trapiche Damião-Sem marca: muitos sac.

CO3 sem numeres, com faltas. Manifesto era
traducção.

Trapiche Federal- Marca AP-2: 15 tardias'
sem numeres, a com faltas. Idem. •

Marca A.1?- A.2; 8 ditos, idem. Idem.
Marca AP-C 2: 5 ditos, idem. idem.
Marca FH-BG 2: 3 ditos, sem "numera,

idem. Idem.
Marca PH-BB, & ditos, sem numero a,idem.

Idem.	 •	 • .
Marca PH-B: 4 ditos, sem numera idem,

dem. •-	 •	 ••	 ,
Marca SP- G 2: 4 ditos, sem numera,

idem. Idem.
Marca 81?-130 2: 5 ditos, soai numeres,

Ideia. Idem.

•
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A Mama, SP-BB 2: 8 ditos, sem numeras,
idem. Idem.

Marca SF--,B 2: 10 ditos, sem numeres,
Idem. I•!em.

Marca SP-BI: 2 ditos, som numeres, idem.
Idem.

Lettreiro Soladenchic: 10 ditos, sem nume-
ras, idem. Idem.

Marca ME&C-G 2: 3 ditos, sem numeros,
Idem. Idem.

'Marca ME-A2: 7 ditos, sem numerosfflem. •
Idem.

Marca ME--13 2: 7 ditos, sem numeros,
Mem. Idem.

Marca ME-B5: . 1 dito, sem numeres, idem.
Idem.

Marca ME -112: 18 ditos, 88R1 amem,
Idem. Idem.
• Marca HL- MO: 6 ditos, sem numeres,
Idem. Idem.

Trapiche Federal á- Marca 11L-G: 10 far-
dos sem numero,. cem filia. 'Idem.
• Marca HL-13: 2 ditos sem numero, idem.

Idem.
Marca HL-H: 7 ditos sem numero, idem.

liem.

Sem marca : 20 ditos sem numero, idem.
Idem.

Vapor aliena° Patagonia.	 -
Atanazem n. 11-Marca ACR: 1 caixa n,

8.351, repregada. Manifesto em tradueção.
Marca AMO: .1 dita n, 5.249, idem.

Idem.
Marca AE: 1 fardo sem numero, avariado.

Idem.
Marca AC&C 1 Caixa n. 274, represada.

Mein.
Marca B&C: 1 dita :n. 7.389, idem. Mem.
Marca C&M-S: I dita n. 100, idem.

Idem.
Marca GO&C: 1 dita n. 273, Idem. Idem.

• Marca HE: 1 dita n. 100. idem- Idem.
• Marca LS&C: 2 ditas na. 280 e 281, idem.
Idem.

Marca MAN-C: 1 dita n. 3.052, idem.
Idem.

Marca A 65 8-O: 1 dita n. 127, idem.
Idem.

Marca P 153 C-L8d3: . 2 ditas na. 36 e 37,
Idem. Idem.

Marca VO&C: 1 dita n. 28, idem. Idem.
Marca WA-R: 3 ditas na. 238, 261 e 262,

Idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 269,270 e 272,

Idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 371, idem.

Mem.
Marca C&M-S: 1 dita n. 101, idem. Mem'.
Armazern da Estiva-Marca FWL: 1 bar-

rica sem numero, avariada. Idem.
Vapor allemão Lissabon.
Armazem n. 6- Marca (113&b: 1 caixa n.

9.802, repregada. Manifesto em tra.ducção.
Armazem n. 10-Marca CCC&C : 1 dita n.

129, idem. Idem.
Marca .IBP: 1 dita n. 1.618, idem. Idem.
Marca PCC--Llt :2 ditas ns.5.351 e 4.648,

idem. Idem.
• Marca SM-C: 2 ditas na. 1.507 e 1.509.
Idem. Idem.

Marca AM&C: 1 dita n. 19, idem. Idem.
Marca BP: 1 dita n. 9.332, idem. Mem.
Marca CM-J: 1 dita n. 69, idem. Idem.
Armazem n. 10 -.Marca CV-H: 1 csixa

n. 221, avariada. Manifesto em tradueção.
Marca DCC : 2 caixas na. 5185 e 5109, re-

,pregadas. Idem.
Sobre agua -- Marca PS: 1 caixa n. 134,

.com Pana, Idear
Armazem n. 10- Marca GS&C: 1 caixa

n. 4241, repregada. Idem.
Marca 1138‘0: 1 caixa n. 85, Ibm. Idem.
Marca R&C: 1 caixa n. 8723, idem. Idem.
Marca JBF: 3 caixas, sem numero, idem.

Idem.
Sobre agua-Marca PS: 4 caixas na. 113:

129, 143 e 144, idem. Idem.
Masca AB&C: 1 barrica, n. 80, idem.

Idem.
Marca MA&C: 1 caixa n. 767, i.(1.em. Idem.
Armazem n. 10 -11/ares 13G&C: 1 caixa

n. 210, repregada. Manifesto em traducção.
Mares- CPS;C: 1 caixa a. 1000, liem, Idem.

Marca PB&C-LG: 2 caixas na. 121 e 123,
Idem. Mem.

Marca Gal: 1 caixa ti. 88, idem. Idem.
Marca MTL&C: 1 caixa n. 0, idem. Mem.
Marca P&CA: 1 caixa n. 631, avariada.

Idem.
Arinazem n. 16- Marca EJS: 2 caixas

sem numero, avariadas. Manifesto em tra-
ducção.
• Marca HB&C-CB: 2 barricas na. 3452 e

3453, idem. Idem.
A mesma marca: 2 barricas, MS. 8454 e

3455, idem. Idem.
Armazena n. 10- Marca PM&C: 2 caixas

na. 18 e 19, reprego.das. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CO&P: 1 caixa n. 0, idem. Idem.
Marca FL&C: 1 caixa n. 213, idem. Idem.
Marca SM&A: 1 caixa n. 7122 idem.

Idem.
Marca M-22-S-C: 2 caixas na. 1.921,

1.771, repregada e avariada. Piem.
Arrnazem a. I8-Marca MC: 1 eacco n.

4, roto. Idem.
Marca DJA: 10 mitos sem numero, avaria-

dos, Idem.
Vapor austro-hungaro Pandora:
Trapiche a vapor-Marca MI,J: 1 caixa sem

numero, repregada. Pem.
Vapor Piem Federation:
Trapiche a vapor-Marca LL&C : 1 caixa

sem numero, repregada. Idem.
Barca por tugueza Nova Unido:

• • Trapiche Lazareto-Marca A. A. Freitas:
25 quintos sem .numero. em falta.

Marca J. R. Pereira: 42 ditos, ilem. Idem.
Marca JRP: 37 ditos, blem.Idem.
Alfandega do Ria de Janeiro, 8 de maio de

1894.-0 inspector interino, A. Hasselmam.
••••

Conamiaearlado Geralda A.ranada,
CONCURRENCIA.

Grupoi ns. 16,17 e 22. ( Drogarias, Vasilha
Ines para drogarias. Instrumentos de mu
sica
De ordem do Sr. capitão de fragata chefe

do Commissariado Geral da Armada, faço pu-
blico que em sessIo do conselho económico a
realises-se no preito da rua do Conselheiro
Saraiva n. 8, no .dia 14 do corrente, ás 11
horas. da manhã, serão recebidas e abertas
propostas para o fornecimento dos artigos
supramendonados, durante o vigente exer-
cido de 1894.

Os Srs. concurrentes devem satisfazer as
exigenclas do regulamento annexo ao decre- •
to de 1 de novembros de 1890, as quaes

1." Encher *com os praças por extenso e em
algarismo , a proposta impressa que lhe seta,
fornecida pelo secretario, a qual datará e as-
signará para ser apresentada ao conselhoeco-
nomico;

2. 0 Entregar peasoalmente ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
solho economia), no legar, dia e hora an-;
nunciados, não só as suas propostas como as,
amostras correspondentes;

3•8 Exhibir, no acto da entrega da propos- •
ta, além da certidão do respectivo centrado
sociatquando não seja firma individuatos do-
cumentos que provem ser negociante matricu, •
lado e haver pago o imposto de casa cominar-
ciai relativo ao ultimo semestre.-Eases do-
cumentos lhes serão rastituidos antes de prece-
deras á leitura das reiipectivaa propostas.

Sito dispensados da apresentação da matri-
cula na junta commerclal as fabricas e esta-
belecimentos induatr1aes da Republica, e te-
rão estos e aquellas em igualdade sobre os
ontros concurrentes a preferenciada cond
Oas e draumstancias devidamente prova-
das.

Ficam, outrosim, prevenidos de que serão
obrigados a supprir ao arsenal de marinha
pelas mesmos preços por que proponham for-
necer á esta repartição todas os artigos que
merecerem a preferencia 44) citado conselho.

Comniissariado, 2 de maio . de	 Luiz
4 +Tonta C4t4orinl 8 sptigia, secretario,

t Repartição da Carta Mar,.
Aviso hyaragrapalco n 1

COSTA DO ESTADO DE 8.

•Dalisamento da barra e porto de Santos
De accordo com a informação que me foi

prestada pelo capitão do porto do estado,_de
S. Paulo, faço publicó,para cenhecimenté'ilos
navegantes, quejá se acha restabelecido o ba-
ligamento da b irra e porto do Santos, reli-
tirado em 10 de setembro ultimo, como
me-lida preventiva contra os navios roVolá
toses.

Repartição da Carta Maritima do Brazil, 10
de maio de 1894. - Francisco Calheiros da
Graça, capitão de fragata chefe interino.

.1n••n•

Secretaria da Guerra
O Sr. ministro da guerra manda declarar,

para conhecimento das interesaides„ alue
dentro do prazo de 30 -dias, a Contar da preá
sento data, se procederá a concurso, nesta
secretaria de *Estado, para preenchimento de
um v vaga de amanuense da Fabrica, da Pd-
vero. da Eatrella..
• Os candidatos deverão apresentar petição
instruida com documentos que proveta bola
procedimento e idade de 21 anises ciatnple-
tos, podendo juntar quaesquer outras do-
cumentos que deinonstreniSuas habilitaffies
e serviços.	 • -

As provas do concurso versarão sobre ai
seguintes matulas: calligraphia,copbechnehto
perfeito da grammatica e lingua nacional,
aritlunetica e escripturação mercantil Por
partidas dobradas.

Secretaria de Estado dos Negados da
Guerra, 18 de abril de 1894.-0 director,
D. de It•tipit.

11111. ma.

Iatendenela da Guerra
CONCURSO PARA AMA,NUINZ , . •

Em cumprimento do aviso do Minbiterio
da Guerra, de 11 do corrente mez, o Sr. te-
nente-coronel intendente manda fazer pu-
blico que no dia 10 de maio proainao futura,
terá logar nesta repartição o concurso 'para
preenchimento de duas vagas de amanuense
ficando para isso aborta a inscripigo nesta
secretaria até o dia 12 do mesmo mez.

Os pretendentes deverão ipstruir tstias pe-
tições com folha ~tida e outros doeumetitoa
que provem bain comportamento e a edade
de 18 asnos pelo menos ou simplesmente com
attestulo dos rospectivos chefes os que já
forem empregados' publicos, podendo entre-
tanto juntar quaesquer outros documentos
que provem suas habilitações e serviço..

As matarias exigidas são portuguez, tra-
ducção das linguas francesa e ingieza, arith-
metida& até proporções inclusive e redacção

conforme deteeinina o adio de 21 de
abril do 1884.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1894.-0 • se-
cretario, A. D. da Costa Aguiar. 	 (.•

•n••

Intendenela da Guerra
TEMAS E DROGAS	 -

O conselho de compra desta repartição re-
cebe propostas no dia 11 do corrente até ao
meio dia para o fornecimento dos artigos aci-
ma especificados durante o 20 semestre do cor-
rente anno.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria deata Intendem:ia,
onde deverão apresentar suas habilitações na.
féria do regulamento.

Previne-se que as propostas serão em du-
plicata, escriptas com tinta preta, sem rasu-
ras, Designadas pelos proprios proponentes
que deveria comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occ.asião da seasão
e ter muito em vista as digposiçOes do art. 04
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do regulamento, devendo -nas referidas pro-
postas fazerem a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 0/. no caso de recusarem-se á.
assignatura do respectivo antracto.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1894. — O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

•••••••n•

Ministerio da Industrio., Via-' • cão e Obras Publicas
F0RNECl/1E~ DE momos DE ESCRIPTORIO

Concurrencia
De ordem de S. Ex. o Sr. ministro desta

repartição, Inço publico que até ao dia 12 de
junho futuro fica aberta a concurrencia nesta
secretaria de Estado (1* moção da directoria
geral de contabilidade) para fornecimento dos
objectes de escriptorio, para o2 semestre do
corrente anuo, á mesma secretaria.

Os coneurrentes apresentarão suas propos-
tas em carta fechada contendo por extenso,
nem rasuras nem entrelinhas, os preços dos
abjectos cujas amostras e especificações po-
derão ser examinadas na dita secção da dire-
ctoria da contabilidade.

Não serã recebida proposta a que não haja
antecedido apresentação de documento com-
probativo de deposito no Thesouro Federai,
para garantia da assignatura do contractn,
que SOM lavrado na referida senão, da Im-
portando. de 500$, em dinheiro ou tantos da
divida publica.
•O deposito que houver sido feito pelo pro-

•onente preferido será mantido para garantia
da execução do contracto, por cuja inobser-
.vancia poderá o governo impor multas de
20$ a 100$, tantas vezes quantas ás Asnas
canunettidas.
• o Sontractante perderá a caução no caso de
abandono do contracto e quando dia diminha
vela 	 de qualquer multa, será rein-

o o deposito por meio de delucçãe no
primeiro pagamento que ho'uver do effe-
ctuar-se.	 • •

A abertura das propostas realisarce-ha no
dia 13 de junho, fi 1 hora da tarde, em pre-
amo dos interessados.

DIFeCt0Fla Geral de Contabilidade, 8 do maio
de 1894.— O director-geral interino, Josd
Sagui,* de Negreiros Salgo Lobato.

Prefeitura do District°Federal	 -
-oresnçlo

De Miem do 'Dr. director do Fazenda da
prefeitura do Distrloto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de _pesos, medidas e balanças das casas
commerciaea da fregueráa de Sant'Anna, m-
1=011 a 1 e termina a 31 do corrente EM,

incorrendo em multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado,pára satisfacção da aquela ex-
ige:sela da lei.

Sub-directoria de Rendas, 511 secção, 4 de
passo de 1894.— Pelo -1mb-director, o chefe
411010 &pot Troplo, 	('

Directoria de FazendaMunicipal
Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Adjunctos (letras N a f) e guardas das ire-

gueznis suburbanas.
Segunda secção de Fazenda Municipal, 11 de

maio de 1894.-0 la escripturarto, Godoy.
1nnn•••••

Prefeitura do District°Federal
TRANSITO DE VERICULOS PELA RUA DO PASSEIO

De ordem do Sr. Dr. prefeito. faço Publico
que, a partir desta data até ao dia 9 de junho
proximo futuro fica prohibido o transito de
nide:idos pelo trecho da rua do Passeio com-
prehendido pelas ruas da Ajuda e Senador
Dantas, o que se faz mister para a execução
do calçamento do referido trecho.

Directoria de obras e viação. 2 secção, 8 de
maio de 1 4.—Gastao Saca, I° otifetal. (.

1=MAMs

District° da Clave&
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Z. J. Pires
Ferrão, recommendo a todos os Srs. negocian-
tes deste districto que até hoje não tenham
apresentado nesta agencia as suas licenças do
corrente anno, afim de serem visadas e regis-
tradas, que devem tal-as á, mão nos seus esta-
belecimentos, para que possam exhibil-as na
primeira e prosima correcção para licenças
que se vae procoler, uma vez que acha-se
terminado o prazo marcado para, a tiragem
das mesmas licenças.

Agencia da Prefeitura do Districto da 011-
vea, 7 de maio de 1894.— As tonio B. Santos
Crus, escrivão da agencia.	 (.

.nnnn•n•n

District° da Gloria
AGENCIA. DA PREFEITURA

Por ordem do cidadão Dr. Alberto de Cara-
Goulart. agente da prefeitura do districto

Gloria, chamo a attenção do todos os pro-
prietarios de predios no mesmo districto para
as disposições do art. I* da postura de 30 de
setembro de 1854, que diz:

s Em todos os predios que forem edificados
ou reedificados na cidade e seus snburbios,
serão collocaaos canos, que recebam dos te-
lhados, sotéas ou terraços as aguas pluviaes
e as levem até á, rua.

Os proprietarios que deixarem de cumprir
esta disposição' , trffrerão a multa de 30$ a
qual será paga no dobro brim as vezes que
se findarem os prazos que para sua execução
lhes deverão ser intimados pelos Iscam, até
que preencham a dita obrigação.
- Outrasim fica- pelo mesmo doutor agente
marcado o prazo de 30 dias para a execução
do disposto .no artigo supra.
• Agencia da Préfei tu ra do districto da Gloria,
27 de abril de 1894.—Arthur Rocha, es-
crivão.

EDITAES

.Det•pileed
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seeolonal

do Districto Federal.
Faço saber a quanto* e presente Mita' com

'o prazo de nove dias virem que, no dia 11 de
maio corrente, o porteiro doe auditorios
trará a publico poleio de venda e arrematação
e entregará a quem mais der o maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacional
move a 'José Caetano de Faria, o telheiro é
terreno da rua Conde d'Eu (hoje rua Frei
Caneca) n. 63 (antigo n. 65). telheiro coberto
de telha nacional e folhas de zinco em mau
cotada, BOM dirjeOes, eakalo cle &tronaria, o

terreno com portão de madeira e murado;
mede de frente 101%4, e a largura, pela rua
do Senado, a mesma da frente, não dando
a medição do tem no que vae até á rua
do Senado, or existir uni morro nas fun-
dos do telheiro, que impossibilitou a me-
dição. E' valiado o telheiro e terreno em
tres contos de réis ( 3.000$), cuja praça terá
lagar ao meio-dia, ás portas do predio onde
funeciona o Tribuna/ do Jury, , á rua da Con-
stituição, no edikio do antigo museu.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com in-
tervallo de oito dias e com o abatimento de
10 04; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determina/o
peto dito abatimento, irá. á terceira praça
com o mesmo intervallo e novo abatimento
de 10'!. e neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido sem que em
hypothese alguma seja permittida acção de
nullidade por lesão de qualquer esponje, tudo
na fôrma do art. 19 do capitulo 50. doregula-
mento 'ates baixou com o decreto n. 9.885 de
29 de fevereiro de 1888. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça cinte
juizotque beide fazer no dia acima designado.
E para que chegue ao conheemento e noticia
de todos o presente edital, será publicado
pela imprensa e afixado nos legares ao cos-
tume pelo porteiro dos auditorios,que deverá
lavrar a competente certidão para ser Junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brasil a 1 de. maio
de 1891. E eu, José Braulio Ludoll, o sul).
acrevi.~Atireiinnoda Cdralm.s.	 •

•••••••••

De praça com o prazo 'de	 dias na fdrma
abaixo

O Dr. Salvador Antonio Monis Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo de 10 dias virem que, o porteiro
dos auditorios ha de trazer a publico prégão
de veria e arrematação a quem mais der
o maior lance offerecer, ás portas da casa
da rua da Constituição n. 47, no dia 22 do
corrente, depois da audiencia do estylo, que
continha a ter ioga. r ás 11 horas, os bens se-
guintes: uma mobilia de jacara.nd4 composta
de um sofá, quatro cadeiras ceia braços, 12
ditas singelas, deus consolos com pedra mar-
more, uma mnsa de centro com pedra mar-
more. por 150$: duas escarradeiras, por 6$;
um tapete por a: cama de enhatico
para casados por 35$; um guardasvestilos de'
vinhatico por 65$; duas cadoira austriacas
por 4$; uma mesa elastica de vinhatico com
cinco taboas, para jantar por 40e; uma etagdre
do vinlia.tico sem espelho por 35$; oito ca-
deiras austricas com assento de palhinha por
18$; quatro cadeiras austria.cas quebradas por
4$; duas camas de torro para solteiro por 10$;
uma. mesa de pinho por 5$; um relegio de
parede por 206; um pequeno harmonmin es.
tragado por 25$; quatro cadeiras differentes
e estragadas per 4$, avalia:1os em 42141
como tudo consta* da avaliação nos autos.
Os bens acima foram penhorados a Duarte
José Teixeira, unico responeavel da firma
Duarte & Comp , e vão á praça para paga-
mento de uma execução que se acha em juizo
e que lhe move Duarte, Irmãos & Comp,

quem os qu:zer arrematar deverá, compa-
recer no dia, hora e Jogar acima indicados.
Para constar mandou passar o presente e
mais deus de igual teor, que serão publicados
e afixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 7 de maio de 1894.
Z eu, Francisco de Borja de Almeida Corte
Real, escrivão, o subscrevi .—Sainador A.
Monis Barreto de droga°.

. azem
Da cildçTo go ;a raso de uin antid

A quem interessar possa sobre a justificação.
de perda de eautellis representando ace6es
ao portador da Companhia Viação Forma
oappeaby pertencentes ao justilicante 1.. 8.

•~poetaria Geral das Terraiso Colonisacito	 •
REPARTIÇIO oneram.

Concurrancia -para o fornecimento de dttrne
• cerda d hospedaria de Immigrantes da ilha

das Flores, durante o corrente asno
Do *ordem do Sr. Dr. inspector geral inte-

rino e na conformidade -do aviso n. 48 de.4
do corrente, aço publico que acha-se aberta
a com:urrem:ia: para o fornecimento acima,
a qual terklogar no dia 19 da corrente kl
hora da tarde, quando serão abertas ai re-
spectivas propW.-- , as .

As condições para o fornecimento acham-Se
& dispoeção dos interessados todos os dias
Ideio. *

,Repartição Central das Terrtui e Colonisação,
amo de 1894. —Leopigitdo de Sousa &faltos,
g deeZusfead 411 wo,%.

•
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Café... 	 	  191.838
Carvão vegetal 	  78.800
Farinha de man-

dioca
Fumo..... 	  4.800

Queijos , 	 	  5.803
Toucinho 	  4.140
Diversas 	  17.800

Desde 1 de agi
1.307.854 kilogs.

55.420

6.750
34.328
3.220

25.740
19.240

116.680

Polvilho.• ••.. • •

SOCIEDADES ANONYMAS

Praça
Em praça do Juizo Seccional, que terá legar

no dia 11 do corrente,ao meio diaás portas do
predio onde fune,ciona o Tribunal do Jury,
rua da Constituição, serão arrematados o te-
lheiro e terreno á rua Frei Caneca n. 63
penhorados á José Caetano de Faria.	 ('

PARTE COMMERCIAL

Cansara illyndleal
CURSO OPPICIAL DO CAMBIO

	

Praças	 90 d/v	 d vista

	

Sobre tonarei 	 	 9 11/16 9 17/32
a Paris 	 	 983	 1.003
a Hamburgo 	  1.213	 1.235
a Haia 	  —	 933

mergi" ,,,,,	
;1$830i

a Portugal 	  —
a Nova Vork	  .	 5$1

li

i

•
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bLtItiO OPF/CIAL	 . /Lato (15ed) 111819

CURSO OPPICIAL DOS FUNDOS PUBLICUS
PARTICULARES

Apolices

Apoucas geraes, miudas, do 5°4
Ditas idem 1:000$, 5 Ie... 	

Bancos

Banco da Lavoura e Commercio,
1° serie 	

Pito Commercial.. 	
Dito Nacional Brasileiro.. 	
Dito Iniciador 	
Dito Constructor 	
Dito da Republica. 2° sede 	
Dito idem, 1° serie 	

Companhias
Comp. Melhoramentos do Ma-

ranhão 	
Dita Tronco da Sorocabana.....
Dita Forjas e Estaleiros 	
Dita S. Lazaro, com 50 0/0
Dita Minas S. Jeionyino 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Viação Sapiwahy 	

De:Untares
Debs. do Banco Viação 	
Ditos da Leopoldina 4 81.... •

Igaras
Lettras do Banco Predial 	
Ditas do Banco Credito Real do

Brasil, ouro 	
Rio de Janeiro, 10 de maio de

Claudio da Silva, syndico.

E. de Perro Central do EtrazIl
Mercadorias entradas no dia 9 (11 maio de

1894 na estartto de S. Diogo e Maritima

1:61:0;

Companhia Melhoramentos
do Santa Theroza

ACTA DA ASSEMBLEI cisam, ORNEARIA EM 7
DE MAIO DE 1894

Aos 7 dias do mez de maio de 1894, pelas
12 1 horas da tarde, reunidos no salão do
predio n. 2 da rua do General Camara rim-
ar 11 Srs. accionistas, possuidores de

1006 ações, constante; do livre de presença,
declarou o Sr. presidente que, achando-se
presente mais da quarta parte do capital so-
cial, estava aberta a sessão e convidou para
os cargos de 1° -e 2 .° secretarios os Srs. Ma-
noel 13011183 Pereira e coronel Luiz Joaquim
dos Santos Lobo,que tomaram assento.

Procedeu em seguida o I° secretario a lei-
tuia da acta dá sessão anterior, cuj redacção,
sendo posta a votos, foi sem debate appro-
vada.

O Sr. presidente declarou em seguida que
a presente mina° tinha por fim a discussão
do relatorio da directoria e do parecer do
conselho fiscal e liem assim a eleição de mem-
bros e supplentes do mesmo conselho, como
foi annuncialo; declarando em segnitla que
nada tinha oceorrido &imite q anuo que Me

-recesse a attensião dm ara. acionistas, além
do que amigava do alataba, e que pop elle
qppeciariam e estado tirteillOsIro da oompa-
nata com todaã M expliraçõesstanto quanto é
?MIM.

Andrews, para dizerem do seu direito, sob
pena de revelia e lançamento.

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial e Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital do cita-
ção como prazo de um armo virem que, em
virtude de distribuição do presidente desta
Camara. Commercial, foi apresentMa a pe-
tição do teor seguinte : Mm. Exm. Sr. con-
selheiro presidente da (amara Commercial
do Tribunal Civil e Criminal. Diz L. S. An-
drews, residente nesta Capitai, á rua Escor-
rega n. 5 (amido), possuidor das cautelas na.
248, 249 e 251, representando 610 3/4 actióai
ao portador da Companhia Viação Ferroa Sa-
cahy, do valor nominal de 203$ cada uma
acção, que tenlo as referidas cautelas se ex-
traviado, ignorando o supplicante si as per-
deu ou se lhe foram subtrahidas, quer para
salva-guarda de seus direitos jus:akar sua
propriedade &judia titulos e o extravio dos
mesmos. Requer, portanto, á V. S. se digne
distribuir esta a um dosjuizes desta amara,
que ordene a justificação do allegado no dia
e hora designados pelo escrivão, e julgada
esta, se publiquem editaes pela imprensa, ofil-
ciando-se á Companhia Viação Ferroa Sapu-
caby para os effeitos legaes e serem dadas ao
supplicante outras cautela, em substituição
das perdidas, ficando estas de nenhum effeito.
Pede deferimento. E. R. M Rio 5 de abril de
1894.— O advogado, José Raymundo do Lago.
Com um documento. Estava devidamente
'tintinada uma estampilha de duzentos reis.
Despacho : Ao Dr. Montenegro. Rio, 5 de
abril de 1891894.—Silos Mafro. Sobro o que pro-
feri o seguinte despacho : D. Justifique. Rio,
5de abril de 1 4.—Mont •negro. Distribuição:
D. a Domingues, em 5 de abril de 1894.-0
distribuidor interinos—F. A. Martins. E tendo
o supplicante L. S. Andrews produzido teste-
munhas que justificaram a perda ou subtrac-
ção das mencionadas cautelas, subiram os
autos á minha cone:utão e noites proferi o se-
guinte despacho : Intima-se á companhia sup-
plicada e ao prt sidente da Camara Syndical
para os effeitos do disposto no art. : to do deu.
149 B de 1893, e passe-se edital, com o prazo
de um anno, para os 3° interessados dizerem
do seu direito. Rio, 17 de abril de 1894.—
Montenegro. Em virtude do dito despacho
as passou o presente edital de claão com o
prazo de um anno a quem interessar possa,
arre a justificação de perda de cautelas, re-
presentando acções ao portador da Compa-
nhia Viação Ferrea Sapicahy, pertencentes
ao justiticante L. S. Andrews, para dizerem
do seu direito, sob pena de revelia e lança-
mente. Para constar passou-se o presente e
MIS dons de igual teor, que serão publica-
dos e aifixados na fôrma da lei, de cuja afã-
xação o porteiro dos auditorlos lavrará a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Rio, 2 de maio de 1894. E eu, Antonio Lopes
Domingues, escrivão, o subscrevi.— Caetano
Pinto de Miranda Montenegro.

Posto em discussão o rclatorio, pede a pa-
lavra o Sr. coronel Luiz Joaquim tios Santos
Lobo e propõe que, atando elle impresso, e
ás ordens dos Srs. acionistas desde o dia 30
de abril proximo findo, togai dispensada a
leitura do mesmo.

Consultada pelo Sr. presidente a assembléa,
é unanimemente approvala a proposta do
Se. coronel Santos Lobo, contra o voto do
Sr. José de Barros Carvalhaes que diz votar
contra por não ter lido o relatorio impresso.

Em seguida, lido pelo Sr. Pedro Gurriti
Pessoa o parecer do conselho fiscal, que coa-
da opinando pela approvação das contas e
actos da directoria findos em 31 de dezembro
de 1893, e posto em discussão, foi unanime-
mente e sem debate approvado.

Peie a palavra o Sr. Dr. Constante da
Silva Jardim edis que,em nome da directoria
e em seu proprio nome, propõe um voto
de louvor ao Sr. Pedro Aatonio Gomes, já
bastante conhecido nesta capital como um
dos primeiros guarda-livros proficiente, ho-
nesto, serio e digno de todos os louvores.

Não foto interesse, diz o orador, que o fez
acceitar o togar de guarda livros desta com-
panhia, mas sim as relações de amizade que
ha muito o ligam alguns membros da admi-
nistração, e, como sabem, os Srs. accionista*
não era qualquer guarda-livros que fazia, es
estornos para a reconstrucção da companhia
quando tomamos conta delta, e pelo relatorio
que Mn é apresentado varela que *mien°
trabalho honra o profissional,, por ;ao
pego que seja exarado na acta una vpto de
louvor e agradecimento ao Sr. Pedro Antonio
Gomes um dos melhores auxiliares da dire-
ctoria.

G Sr. presidente consultas assembléa,.que
unanimemente approva.

E' a:inundada pelo Sr. presidente que ia

=eteme á eleição dos membros e supplen-
,* conselho fiscal, e levantada tempora-

riamente a sessão afim de que os Srs.
acionistas organizem as respectivas listas,
que deverão conter, cada uma, quatro nomes.
e, reabirta a sessão, procedendo-se a cla-
mada foram recolhidas ozne cedidas para
cada unidos cargos, sendo uma para o con-
tista fiscal e outra para aupplentes consi-
deradas em branco por alto conterem ex.to.•
riormente o numero de votos.

Procedida a apuração, para a qual serviam
de escruta.dores es dois secretario*, deu ella o
resultado seguinte:

Para membros do Conselho Piscai

Votos
Commendador Domingos Fernandes

Góes 	 	 189
Coronel Luiz Joaquim doa sentei

Lobo., 	 	 176
Dr. Joaquim José de Menezes Vieira 	 	 182
Luci() Veiga 	 	 125
Pedro Gurreti Pessoa 	 	 25
Dr. Eduardo A. doa Santos 	
Dr. José de Castro Rabello 	
Commendador Luiz Camuyran 	
Coomeadador Jeronymo Joal Fer-

reira Borges 	
Manoel Gomes Pereira 	
Jos.5 Mania Bravo 	

Para supplentes do mesmo conselho

Manoel Gomes Pereira 	
Commeniador Luiz Cumuyran, .. • o	
Gustavo Fancks & Comp 	 .....
Manael'Oomes de Andrade 	

A' vista da apuração aciana,o Sr. presidente
proclamam como eleita os quatro primeiros
accionista votados para o conselho fiscal e os
quatro suppleates igualmente votados.

R nada mais havendo a tratar, o Sr. premi-
degte levantou a melo ás 2 1/2 horas da
tardealavrando•se a presente acta,que Ta por
min% asaignada . e pelos demais membros &
mem.

Mode Janeiro, 7 de MIO de 1894— O pre-
sidente, José Joardna da Cata einsées — O 1."
secretario, Manoel Gomas Pereira — 0 20 se-
met" Luis ,roogalim doi 4antos Lobo.

,., .411
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ANNUNCIOS
CoMpanhia B. nazaro

•
Convido os Srs. ace*.onistas desta compa-

nhia a reunirem-se em assembléa geral ar-
dinaria no salão do Banco Commercial do Rio
do Janeiro á rua Primeiro de Março a. 59
sobrado, graciosamente concedido pela digna
directoria, no dia 10 do corrente mez, á I hora
da tarde, para apresentação do relatorio, pa-
recer do cangalho fiscal, eleição de um dire-
ctor, dos mo:nbros do conselho (leal e respe-
ctivos snoplentes.

Rio de Janeiro, 1 de maio do
Teixeira de Azrze to, presidente interino	 (.

Companhia B. ',azaro
Picam fnnintims as transferencias do acções

desta c enpanhia, até ao dia 19 do corrente,
quando se realizará a a4Onib1ea- geral ardi-
naria.

Rio de Jane'ro, 9 do maio do 1894. —Luis
Chaves Campello, chefe da contabilidade. (.

Moo iodado Commanditaria
lamirigness Fonte*, Oliveira

Comp.
• Acham-se á disposição dos Sra. saci" de
hoje em deante, no acriptorio da sociedade,
á rua Primeiro de Março n. 31, todos os do-
cumentos exigidos pelo art. 147 da lei n. 434
de 4 de julho de 1891.

A assembléa geral ordinaria para taPpio-
vação do contas terá legar a 15 de maio pra
ximo futuro, a 1 hora da tarde, na sede soe ,•
dal.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1894.—
Rodrigues Fontes, Oliveira & Comp.	 (.

Companhia Geral de Con-
etracçõen Urbanas

Tendo do realizar-so a 31 de 'inato do cor-
rente atino a assembléa geral ordiaaria desta
companhia, acham-ao desde já a disposição
dos Srs. accionistas no eseriptorio da mesma
companhia, á rua da Assumpção n. 30, os da
aumentos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434 do 4 d.e julho de 1891, ficando sus-
pensas as transferencias de a cções, até á réa-
lisação -da mesma assembléa.

Rio do Janeiro, 30 de abril de 1894.—Án-
to4ra Ferreira ckt Rocha. secretario.	 ('

18530 anta.-feira 1.1
	 raáRIO ornexet

	
Maio. (1894)

Companhia Fabril e Indas-
**Ia* 4e Vinagre

Aork DA. SES9X0 DA AssEMBLIbA. GERAL OaDi-
NAVA. EVFZcrUÀDi riz 30 DE ABRIL DE 1894
Aos 90 dias do moa de abril de 1894, á
lei2 hora da tarde, achando-se reunidos naé e da Companhia Fabril e Industrial de
Magna, á rua Barão de S. Feliz n. 93, 14

accionistas, representando mil tresentas e
eineoenta o sete acções (1.357), com duzentos
e quarenta e oito votos, o Sr. presidente
declara que, tendo cabido em commieso duas
anIl trezentas e trinta e nove anões (2.339),

ficou o numero destas reduzido a 2.601 acções,
havendo por Conseguinte numero mais que
sufficiente para que possa fane:danar a assem-
bléa, geral ordinaria e convida os Sra. accio-
nistas a elegerem o presidente que tem de
diri gir os trabalhos.

Por proposta do Sr. Ferreira da Varzea é
acelamado presidente o Sr. Dr. Antonio José
de Castro, que convida para secrotarioS 03
Sra. A. C. Moraes Bossa e Affonso De La.-
Mare.

Tendo pedido dispensa do cargo o Sr. Bossa,
foi convidado em substituição o Sr. Ferreira
da Vamo,.

Lida a acta da ultima asiombléa ordinaria,
offectuada eia 30 de setembro de 1892,e posta
em discussão, não tendo ninguem pedido a
palavra, o Sr. presidenta a subtnette á vo-
tação' , sendo unanimemente approvada.

O Sr. presidente . declara que, segundo os
annuneios publicados na Imprensa, tem a as-
se:1110.a de hoje de deliberar 'sobre as contas
apresentadas pala directoria até 31 do janeiro
de 1894 e alcear o conselho fiscal, que tem
de fano:lona.r no corrente anuo; passando,
pois, á ordem cio dia, vae mandar ler o rela-
taria apresentado pela directoria e parecer do
Conselho Fiscal.

O Sr. accionista Rego Filho pede a palavrs.
e . diz que, tendo sido o relatorto publicado no
Jornal tio CoM.nercio, parecia-lhe desnecea
sana essa leitura, por isso requeria a sua
dispensa.

Consultada a assembléa, foi o requerimento
unanimemente approvado.

Manda então o Sr. presidente proceder á
leitura do parecer do conselho Leal e o põe
em discussão.

Não havendo quem pedisse a palavra, o
Sr. presidente declara que voe por á votos
separa.lainente as canclusões do mesmo pa-
recer, afim de que todos os Sra. accionistas
possam votar com perfeito conhecimento de
causa, e lã a primeira proposta, que 6 a se-
guinte:

«Que sejam approvadas as contas apresen-
tadas pela directoria até 31 de janeiro do
1894. •

Posta a votos, foi unanimemente appro-
vada.

Lida a segunda proposta, que é a seguinte:
4 Que seja a directoria autorisada a re-

querer a ligai dação da companhia.
Foi posta a votos e igualmente unanime?.

mente approvada.
Passando á seganda parte da ordem do dia,

o Sei presidente convida os accionistas a pre-
pararem as suas chapas para a *eleição da
membros do conselho fiscal, que tem de ser-
vir no corrente anno.

O Sr. commendador Rosario podo a p da-
vra pela ordem e manda á mesa a seguinte
proposta:

4 A' vista do que acaba de ser deliberado
nesta assembléa. proponho que seja conser-
vada o mesmo conselho fiscal empuanto os
seus serviços se tornarem neceasanos á com-
panhia, visto este conselho ser de toda a con-
fiança dos accionistas.

Pasta esta proposta em discussão e sendo
submettida á, votação, foi unanimemente
approvada.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente aggradece á assembléa o valioso con-
curso que lhe prestou durante 03 trabalha o
pede aos Srs. accionistas que se conservem
na sala das sessões o tempo nem:sono para
se lavrar a presente ata.

Reaberta a sessão ás 3 horas da tardo, pro-
cedeu-se á leitura da acta que posta em dis-
cussão o submettida á votação foi unanime-
mente approvada,

E para constar é a presente acta assignasla
pela mesa e por todos os Srs. accionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1894.
Dr. Anton io José de Castra.
Francisco Ferreira . da Varzea.

'Affonso de Lamare.
Luiz do Paula Masearenhas.
Pedro Carlos dos Santos Freire.
Manoel do Rego Filho, por si e sua mulher.

José Caetano jaRes Cabral, por si e seus
filhos.

João Carlos do Oliveira Rosario,
Vietorino Freire dos Sanfos Pereira,
Miguel Nabuco da Veiga.
Por procuração de Manoel Pereira Pinto

Bravo, José Gonçalves da Motta, Faria Perei-
ra & Comp., Manoel José Gonçalves Pereira
o Antonio Pereira do Araujo Bossa, V. F.
Santos Pereira.

Moreira Maximino & Comp,
Pelo flanco do Credito Commercio o di-

rector João Carlos de Oliveira Rosario.
O engenheiro Pedro de Almeida Godinho.
José Casimira de Silva Pinto.
Manoel Games Rodrigues.
A. C. Moraes Bessa.

•N. 2.173.—Certifico que foi hoje areltivada
sob n. .2173, em virtude do despacho da
Junta Commercial, a acta 'da assemblea geral
da Companhia Fabril e Industrial de Vinagre,

-1...alisada em 30 de abril ultimo, (sua autori-
'sou a directoria a requerer a liquidação da
mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de maio do 1894. — O official,
Mangai do Nascimento Silva.

Achavam-se c NIladas duas eatampilhas no
valor de 54303 o ao lado o grandé solto da
Junta Commereial.
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•Companhia illanuraetora de

" •	 - • ' Chapéos • '
ACTA DA. AS3E1I8TAX GERAL F^CTRAORDDIARIA.

• EU 12 DE ABLIL DE 1894- • •

Aos doze dias do mas de abril de mil solto-
centos e 'noventa e quatro, ao meio-dia, reu-
nidos, no eacriptorio provisorio da Companhia
Manufactota de Chapéos, á travessa de Santa
Rita n. 14, trinta e cinco ~temidas represen-
tando mil cento e no'venta e nove aeories, e
sendo esta a terceira convoeaçãe, o Sr. pre-
sidente' da directoria, Eduardo Augusto Pinto
de Abreu declara aberta a sessão em assem-
bléa geral extraordinaria e convida o accio-
nista Sr. Dr. João Marques para presidir os
trabalhos, o qual tendo amoito o convite, é
tipprovado por todos os Srs. ~Sonido% pra-

' sentes, e tomando posse •convida para 1" secre-
tario o Sr. C. J. Alvares Vianna e para 20 o
Sr. A. M.de Oliveira,Junior.

Achando-se oreanisada a mesa, o Sr. pre-
sidente da assembléa manda proceder' á leitura
da acta anterior, a qual é posta em discussão
e não havendo quem pedisse a palavra, é ela
'unanimemente approvada.

Em seguida o Sr. presidente da. directoria
expõe aos Srs accionistas o motivo desta
knembléa, fazendo siar que; estando bem en-
caminhado o -empreetimo que se deseja obter
do Banco da Republica do Brasil. da quantia
de quatrocentos contas de réis, em bonua,
e come ene pedido *foi feito quando o cam-
bia catava muito melhor, e era naquella
occatião o imffielente para o bom andamento
dos nego:dos da companhia, hoje vinha
fazer um appello aos Sra. accionistas afim
de fazerem o sacrificlo de entrar com mais
algum dinheiro, porque, em vista do • cambio
estar muito Mais baixo, não poderia a com-
panhia ,desenvolver -se, a menos que não /I-
euae livre de todas as divida dacompanhia, a
quantia pedida do ezaprestim ao Banco da Ra
publicado Brasil, unicamente para o desen-
volvimento da industria.

Tão clara exposição foi bom recebida pela
maioria dos Srs. accionistas presentes ; e o
accionista Abilio Antonio Monteiro Plana pe.-
dindó a palavra diz que;depois de tabr
que a companhia neeessitava, além do em-
prestimo mais quarenta por cento do capital,
.ou cinzento* contos de réis, propunha para
spie-oh acciemistas presentes, subscrevessem
já cada um o que podassem para o augmento
de capital, e que tambem se procurassem os
accioilistas que não se achavam presentes,
para ver, se assim se obtinha o que sa
*dag*.

Esta proposta foi approvada o posta logo
eia pratica, tendo suUe- ripto grande parto
das accionistas presentes, e ficando a directo-
ria encarregada de dar uma solução quanto
ao resultado da, proposta até to fim do meia do
*maio proximo futuro.- • • • 	 •

Pelo accionista José Estevão Avelino Pd-
reira foi proposto que bane a meta autort-
nada a *anua, a presente acta, o que é
approvado. • • •

não tfivendo nada mais a. tratar o
Sr. presidente dá por terminados os trabalhos
de hoje, levantando a sessão.	 •

Eu, O. J: Alvares Varina,- 10 secretar'o,
. mandei lavrar a presente acta que subscrevo

e assigno O.J. Alvares Vianna. — Dr. Iodo
Marques, presidente. — C.- J. Alvares Vianna,
10 -secretario. — A. M. de Oliveira Junior,
20 secretario.	 •


